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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens a nu-

blado com chuva no fim da

manhã. Tarde e noite chuvosas.

s   29º C  
t  20º C

Márcio Corrêa articula  
nomes do secretariado
e captação de recursos
Política 5
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Leia nas CoLunas

Xadrez: Geraldo Magela saco-
de o PT do Distrito Federal e
incomoda os ‘cumpanhêros’
Política 2

Esplanada: Itamaraty achou
exagero pedidos de Xi Jinping
sobre segurança no Brasil
Política 6

Livraria: ‘Orgulho e Preconcei-
to’ transcende o tempo como
romance bastante cativante
Essência 14

O Estado atingiu preços de até R$ 350
por arroba, em uma valorização de 5,4%
nos últimos dias, reflexo do bom mo-
mento vivido pela pecuária. Negócios 17

Quebra de safra
e alta do dólar
afetam preço 
do café arábica
A alta no preço do café, que tem sido sentida por consu-
midores em todo o Brasil, já chega a índices alarmantes e
põe a bebida no mesmo patamar do azeite em termos de
valor. Desde o início de 2020, o preço do café tipo arábica
praticamente dobrou, e só neste ano já subiu 17,6%, o
que representa um impacto muito maior que o da inflação,
que foi de 3,02% no período. Atualmente, o preço do
quilo do café pode variar entre R$ 40 e R$ 50. Economia 4

Competição começa nesta quin-
ta-feira (28) na Campus Party,
em Goiânia, com participação
de 90 equipes de estudantes de
escolas públicas. Cidades 11

Campus Party
terá Olimpíada
de IA Aplicada

Na semana passada, o mercado
projetava uma inflação de 4,64%
para o ano de 2024. Há quatro
semanas, era esperada uma in-
flação de 4,55%. Economia 4

Expectativa 
da inflação tem
baixa para 4,63%

19 anos da lei do Bem:
desafios e o futuro da

inovação no Brasil

Rafael Costa

Opinião 3

Mercado do boi
gordo goiano se
destaca em 2024

Reprodução/Canva

Mabel promete
dedicação à
crise nas UTIs
Prefeito eleito Sandro Mabel
convocou nova reunião emer-
gencial na última segunda-feira
para tratar do tema. Política 6

Regulamentação
das emendas
aguarda sanção
“É bastante provável que vere-
mos novos questionamentos no
STF”, avalia especialista em Di-
reito Constitucional. Política 8

Empresas são
testadas para
fiscalizar ruas
Ao todo, são três lotes de licitação
para fazer a montagem dos equi-
pamentos de fiscalização na Ca-
pital e o estabelecimento de um
centro de controle para o acom-
panhamento das atividades de
monitoramento. Cidades 11

Construção gera
15 mil empregos
em 9 meses
O setor registrou um saldo posi-
tivo de empregos em Goiás nos
últimos 9 meses, segundo dados
do Caged. Foram 15 mil novos
postos de trabalho, com expan-
são do setor imobiliário e de in-
fraestrutura. Cidades 9

Frigoríficos suspendem entrega
de carne ao Carrefour em boicote
O anúncio do CEO global do Carrefour, Alexandre Bompard, de boicotar
carnes dos países do Mercosul na França, gerou reação imediata no
Brasil. A decisão foi uma resposta às pressões do agronegócio francês
contra o acordo comercial entre Mercosul e União Europeia, sob alegação
de regras desiguais. Frigoríficos decidiram boicotar a rede. Política 6

Estado alcançou mais de 3 mil toneladas do fruto e deve superar a média no fim do ano

Gilsão amplia apoio e
lidera articulação na
Câmara de Aparecida
Política 2

Operação garante
tranquilidade para
lojistas e consumidores
Cidades 10

Goiânia recebe
curso de roteiros
audiovisuais
Concursos 20

Com um valor de produção de R$ 5,65 milhões, o pequi representou 37,1% do
total gerado pela extração vegetal, de acordo com a pesquisa Produção da Ex-
tração Vegetal e da Silvicultura de 2023, divulgada pelo IBGE. Cidades 10

Extração de pequi em Goiás cresce 21,8% em 2023

Divulgação/Ceasa-GO

Apesar de governador contar com apoio da maioria das lideranças, o deputado
federal Elmar Nascimento questiona a presença da sigla na disputa. Política 2

Partido diverge sobre Caiado para presidente
DE OLHO EM 2026

Acusação contra o PL aponta que partido tinha apenas 25% de
candidaturas femininas. Parlamentares negam fraude. Política 5

TRE-GO volta a julgar chapa do PL
COTA DE GÊNERO



A disputa pela presidência da Câmara Municipal de
Aparecida de Goiânia se intensifica com o vereador
reeleito Gilsão Meu Povo (MDB) como principal nome.
Com apoio de dez parlamentares, ele busca consolidar
sua liderança e pode ampliar sua base até sexta-feira
(29), alcançando uma ampla maioria.

Enquanto Gilsão avança, o vereador eleito Tatá Teixeira
(UB) anunciou sua saída da disputa. Em comunicado,
Tatá afirmou que sua decisão visa garantir estabilidade
política para a transição do governo do prefeito eleito
Leandro Vilela (MDB). Apesar de contar com apoio seme-
lhante ao de Gilsão, ele sugeriu que seu grupo político es-
colha outro representante, destacando Camila Rosa (UB)
e Arnaldo Leite (MDB) como alternativas.

O atual presidente da Câmara, André Fortaleza (PL),
também tenta se manter no cargo, mas perdeu força ao
se alinhar ao grupo do deputado federal professor Alcides
Ribeiro (PL), derrotado nas eleições municipais. Essa mu-
dança o afastou da base de sustentação do novo prefeito.

A escolha da presidência da Câmara será decisiva
para definir o equilíbrio político entre Legislativo e Exe-
cutivo nos próximos anos. O fortalecimento de Gilsão re-
força sua posição na base governista, enquanto outras li-
deranças buscam reorganizar suas estratégias para a vo-
tação. (Vinicius Lima, especial para O Hoje)
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Gilsão amplia
apoio e lidera
articulação 
em Aparecida

Davih Lacerda

O deputado federal Elmar
Nascimento (UB-BA), líder do
União Brasil (UB) na Câmara
dos Deputados, declarou ser
contra a participação do par-
tido na disputa pela Presidên-
cia em 2026.

Em entrevista ao portal
UOL, Elmar explicou os moti-
vos de sua oposição à pré-can-
didatura do governador Ro-
naldo Caiado. Segundo o de-
putado, seria uma “traição”
caso o União Brasil lançasse
um candidato próprio, já que
a sigla ocupa três ministérios
no atual governo.

“A política não 
perdoa traição”

O deputado declarou que
“não seria legítimo alguém
ocupar espaço no governo,
usufruindo dos benefícios que
isso traz, e, quando chegar à
convenção, faltando seis meses
para a eleição, fingir que não
fez parte do governo, que não
tem nada a ver com isso, e
lançar um candidato próprio
ou apoiar outro”. “Não acho
isso leal. Portanto, qualquer
partido que queira seguir seu
próprio caminho deve deixar
o espaço para os outros.”

Elmar também envolveu
diretamente o nome de Caiado:
“Ele não pode passar dois anos
apenas ‘passeando’ e depois
decidir que será candidato.
Como ele pode falar em ser
candidato se o partido está no
governo?”, questionou.

Apoio de Rueda
As declarações de Elmar

contrastam com a posição de
outros líderes do União Brasil,
como o presidente da sigla,
Antônio Rueda, que confirmou
Ronaldo Caiado como pré-can-
didato do partido à presidência.
Rueda destacou que Caiado
preenche todos os requisitos
necessários para a disputa.

“O Caiado é o pré-candidato.
Ele é uma figura muito impor-
tante para o partido e um per-
sonagem nacional. Ele tem to-
dos os predicados e muitas
condições para a disputa. Além
disso, foi o governador mais
bem avaliado do Brasil por di-
versas vezes. Ele possui todos
os requisitos”, afirmou Rueda.

O prefeito reeleito de Salva-
dor, Bruno Reis (UB-BA), e o se-
nador Sérgio Moro (UB-PR) tam-
bém têm demonstrado apoio a
Caiado, o avaliando como uma
excelente opção para o partido
em 2026. Reis, por exemplo,

afirmou que Caiado “é o melhor
governador do País” e um “or-
gulho para o partido”.

Além disso, o gestor sote-
ropolitano disse que a segu-
rança pública será uma das
principais pautas durante a
disputa pela presidência: “A
pauta da segurança não tenho
dúvida que será o principal
debate das eleições presiden-
ciais de 2026. O nosso pré-can-
didato a presidente, Ronaldo
Caiado, tem um case, um mo-
delo de sucesso implantado
em Goiás”.

Pré-candidatura
confirmada

Em meio à divergência de
opiniões dentro do União Brasil
sobre a candidatura de Caiado,

o partido já planeja oficializar
sua pré-candidatura em breve.
O evento deverá ocorrer em
março de 2025, em Salvador.
A escolha da capital baiana
tem um caráter estratégico,
dado que, nas últimas eleições
presidenciais, o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) obteve
mais de 6 milhões de votos na
Bahia, conquistando 72,12%
dos votos no estado. 

O objetivo do União Brasil
é tentar romper essa hegemo-
nia, buscando polarizar a dis-
puta no estado. Salvador tam-
bém tem grande influência do
partido, com o atual prefeito
Bruno Reis e o ex-prefeito ACM
Neto, vice-presidente nacional
da sigla, possuindo um eleito-
rado significativo na cidade.

As declarações positivas a
favor do governador se ba-
seiam muito em seu índice de
aprovação. De acordo com
uma pesquisa do instituto Atla-
sIntel, Ronaldo Caiado é o go-
vernador mais bem avaliado
do Brasil, com 89% de aprova-
ção. Isso reforça a discussão
sobre sua candidatura pelo
União Brasil, que atualmente
é o quarto maior partido do
país em número de filiados e
conseguiu eleger 591 nas elei-
ções municipais de 2024. 

Por fim, é cada vez mais pro-
vável que Caiado esteja presente
na disputa pela presidência em
2026, pois há mais nomes que
o apoiam do que aqueles que o
desaprovam dentro do partido.
(Especial para O Hoje)

Caiado tem apoio da maioria das lideranças nacionais do partido, mas ainda enfrenta resistência

Elmar questiona a presença da sigla 
na disputa, enquanto Rueda diz que o
governador é o nome ideal para o cargo

Magela sacode o PT do DF 
e incomoda os ‘cumpanhêros’

O PT do Distrito Federal amarga um “esquecimento do
eleitor” desde 2014, quando o então governador Agnelo
Queiroz ficou em terceiro lugar na disputa para a reeleição.
Decorridos 11 anos, a legenda tenta se erguer das cinzas,
mas, em se tratando do PT, é uma tarefa difícil. Haja vista
que o ex-deputado federal e um dos quadros históricos da le-
genda em Brasília, Geraldo Magela, tem levado bordoadas
dos “cumpanhêros” por dar uma sacolejada na legenda com
o debate sobre o partido ter candidato próprio em 2026.

Conforme registro da coluna política Do Alto da Torre,
do Jornal de Brasília, assinada pelo jornalista Eduardo
Brito, o secretário-geral do PT brasiliense, Geovanny Silva,
divulgou nota que desautoriza Magela a bater bumbo de
que é pré-candidato ao GDF em 2026. Soa um tanto incoe-
rente a legenda dizer que busca o entendimento com
outros partidos do “campo progressista” para formar uma
chapa consistente e competitiva. Magela sabia que haveria
resistência, no entanto, ele vai repetir aos companheiros
o refrão da canção ‘Caminhando’, do xará Geraldo Vandré:
“Vem, Vamos embora/Que esperar não é saber/Quem sabe
faz a hora/Não espera acontecer”.

Graças ao esforço pessoal de Magela, o PT do DF “não
vai esperar acontecer” e pretende voltar a ser protagonista,

algo que só estava restrito às
cansativas reuniões do “cam-
po progressista” em busca de
nomes para disputar o gover-

no local. Magela coloca o pé na
porta e incomoda o governador Ibaneis

Rocha (MDB), sua vice, Celina Leão
(PP), e o PL por tabela. Geovanny

deveria ser grato, afinal, se o Magela
não entra no jogo, continuariam reunidos

até 2026, oposição que só ele faz.

Daniel Vilela, bom para Mabel
Articulação política e visão gerencial do vice-governador

Daniel Vilela (MDB) podem reforçar o caixa da Prefeitura de
Goiânia a partir do leilão na Bolsa de Valores (B3) da concessão
do Complexo Serra Dourada. Ao adiar para 4 de fevereiro o
leilão na B3 para que novos investidores interessados na con-
cessão participem, aumenta a expectativa de investimento
rápido do grupo vencedor. Quem vencer terá que aplicar R$
215 milhões na reforma que, além da geração de empregos,
trará novos tributos, principalmente ISS aos cofres do município,
e ajudará a gestão de Sandro Mabel.

Habilidade política
Daniel tem demonstrado ha-

bilidade política, paciência e po-
der de argumentação ao negociar
com vereadores, Ministério Pú-
blico, Prefeitura de Goiânia e,
claro, com os empresários que
vão disputar a concessão do Ser-
ra Dourada. A todos, respondeu
os questionamentos com segu-
rança sobre o investimento e os
ganhos para a cidade.

Marussa pede CPI
A deputada federal Marussa

Boldrin (MDB), vice-presidente
da Frente Parlamentar da Agri-
cultura (FPA) no Centro-Oeste,
e o deputado federal Alceu Mo-
reira (MDB-RS) assinaram o pe-
dido de criação de uma comis-
são externa para investigar o
Carrefour.

Sustentabilidade
As declarações do CEO global

do Carrefour, Alexandre Bom-
pard, sugerindo boicotar a im-
portação de carnes dos países
que compõem o Mercosul, irri-
taram o governo brasileiro e os
produtores do agro. “Proibir a
importação desses produtos com
base em argumentos superficiais
ou desatualizados é ignorar dé-
cadas de esforços e investimentos
do setor agropecuário para aten-
der às demandas globais de sus-
tentabilidade e qualidade”, afir-
ma a deputada Marussa Boldrin.

Leandro no O HOJE
Nesta terça-feira (26), o Gru-

po O HOJE (jornal impresso,
portal de notícias e plataformas
digitais) recebe o prefeito eleito
de Aparecida, Leandro Vilela
(MDB). Será uma visita de agra-
decimento à cobertura da elei-
ção em Aparecida. (Especial
para O Hoje)

Lideranças do UB divergem
sobre Caiado para presidente

Recuo de Tatá Teixeira abre caminho 
para consolidação de Gilsão como favorito 

Divulgação/Secom-GO

Reprodução

Xadrez
Wilson Silvestre
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Os 19 anos da Lei do Bem: 
o futuro da inovação no País
Rafael Costa

Completando 19 anos de existência neste mês
de novembro, a Lei do Bem (Lei nº 11.196/2005)
firmou-se como o principal mecanismo de estímulo
à inovação no Brasil, impulsionando a competiti-
vidade e o avanço tecnológico nas empresas. Vol-
tada para companhias tributadas pelo regime de
Lucro Real, essa legislação oferece incentivos
fiscais estratégicos, permitindo a dedução ampliada
de despesas com Pesquisa, Desenvolvimento e
Inovação (PD&I).

Para se ter uma dimensão de seu impacto,
dados do Ministério da Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (MCTI) revelam que, entre 2014 e 2022,
18.171 projetos foram submetidos à Lei do Bem
por 5.588 empresas. Esses números evidenciam
como essa legislação tem sido relevante para via-
bilizar e impulsionar investimentos em inovação
no cenário empresarial brasileiro. Contudo, após
quase duas décadas de sua sanção, algumas refle-
xões se fazem necessárias, como quais avanços
concretos foram alcançados, quais desafios ainda
limitam seu potencial e, principalmente, quais
são as perspectivas de evolução dessa política
para enfrentar as demandas de um mercado em
constante transformação?

Do ponto de vista legal, não houve avanços
significativos em relação à Lei do Bem, embora
alguns Projetos de Lei (PLs) que propõem melhorias
tenham sido apresentados. Uma das mudanças
mais relevantes na regulamentação, no entanto,
foi a exigência de que o MCTI emita um parecer
técnico para todas as empresas que solicitam os
benefícios fiscais, independentemente de apro-
vação. Essa medida trouxe mais transparência e
previsibilidade ao processo de análise, incentivando
a adesão de novas companhias.

Ainda assim, a Lei do Bem enfrenta barreiras
que limitam seu alcance. Um dos principais en-
traves é a exigência de lucro fiscal, que exclui do
programa empresas que não apresentam resulta-
dos positivos ao final do exercício. Por outro lado,
outros programas de incentivo à inovação têm
adotado abordagens mais inclusivas. 

A Lei de Informática, por exemplo, foi atualizada
para conceder créditos financeiros proporcionais
aos investimentos em PD&I, independentemente
do lucro fiscal. Da mesma forma, o Programa Mo-
bilidade Verde e Inovação (Mover) também segue
essa lógica, permitindo a geração de créditos tri-
butários com base nos gastos em PD&I, sem con-
siderar a variável do lucro fiscal. Essas alternativas
demonstram que políticas mais flexíveis têm po-
tencial para engajar um maior número de em-
presas no ecossistema de inovação.

Os dados do MCTI indicam uma distribuição
desproporcional no que diz respeito à adesão
à Lei do Bem entre as regiões brasileiras. Con-
siderando o período entre 2014 e 2022, o
Sudeste liderou com 10.823 submissões, seguido
pelo Sul com 5.309. Esse contexto pode ser ex-
plicado pela alta concentração de indústrias
no Sudeste, que abriga o principal polo econô-
mico do país, além da infraestrutura avançada
e a presença de hubs de tecnologia na região
Sul, fortalecendo sua capacidade de inovação
e desenvolvimento tecnológico.

Em contraste, o Nordeste (849 candidaturas),
Centro-Oeste (741) e Norte (449) apresentaram
adesão significativamente menor. No caso do
Nordeste, os desafios estão relacionados, espe-
cialmente, à escassez de investimentos em pes-
quisa e desenvolvimento.

No Centro-Oeste, apesar da força do agronegócio
como principal base econômica, a menor diversi-
ficação industrial resulta em uma demanda re-
duzida por inovações tecnológicas. Já a região
Norte enfrenta barreiras ainda mais acentuadas,
especialmente no que diz respeito à infraestrutura

e à logística. Com uma economia focada no extra-
tivismo, há atualmente uma menor presença de
indústrias e centros de pesquisa.

A adesão setorial à Lei do Bem também varia.
Entre 2014 e 2022, os setores com menor partici-
pação foram a Agroindústria (1,2%), Construção
Civil (1,2%), Papel e Celulose (1,2%), Têxtil (0,9%)
e Telecomunicações (0,8%), segundo o MCTI.

Entretanto, embora apresentem baixa adesão,
esses setores possuem um enorme potencial de
inovação. A Agroindústria, por exemplo, apresenta
vastas oportunidades para o desenvolvimento
de tecnologias que aumentem a produtividade,
promovam práticas mais sustentáveis e reduzam
impactos ambientais.

A Construção Civil, por sua vez, é um campo
promissor para o avanço de técnicas construtivas
inovadoras e materiais sustentáveis, alinhados
às tendências de eficiência energética. Já o setor
de Papel e Celulose, poderia aproveitar os bene-
fícios da Lei para aprimorar a eficiência dos pro-
cessos produtivos e otimizar o uso de recursos
naturais, contribuindo para a competitividade e
sustentabilidade da indústria.

Na indústria têxtil, a crescente demanda por
soluções de moda sustentável e a necessidade
de mitigar impactos ambientais abrem espaço
para inovações em processos de produção, ma-
teriais ecológicos e tecnologias de economia
circular. Por fim, o setor de Telecomunicações,
peça-chave na transformação digital e na co-
nectividade global, encontra na Lei do Bem
uma oportunidade para desenvolver redes 5G,
aplicações de Internet das Coisas (IoT) e soluções
de Inteligência Artificial (IA).

A cultura de investimento em inovação no
Brasil ainda é incipiente, limitando a plena uti-
lização dos benefícios previstos na Lei do Bem.
Em muitos casos, as empresas enxergam o in-
centivo apenas como um meio para o fim e não
um fim para o meio, ou seja, não se trata de
uma mera forma de recuperar impostos, mas
sim um importante catalisador de transformação
tecnológica e competitiva.

Nesse sentido, as consultorias especializadas
têm desempenhado um papel estratégico, aju-
dando empresas a navegar pelo processo de ade-
são à Lei do Bem com eficiência e segurança ju-
rídica. Para além do compliance, é fundamental
que as organizações integrem a inovação em
suas estratégias centrais, rastreiem seus projetos
de forma sistemática e tratem a Lei do Bem
como um instrumento para alcançar sustentabi-
lidade e vantagem competitiva.

No âmbito governamental, avanços estruturais,
como revisão da exigência de lucro fiscal, podem
ampliar o alcance da Lei. É igualmente relevante
que o incentivo seja inserido no contexto da re-
forma tributária, considerando potenciais impactos
decorrentes da reestruturação do Imposto de
Renda Pessoa Jurídica (IRPJ).

O fato é que a inovação se tornou um pilar
estratégico para o fortalecimento da nova in-
dústria brasileira e, consequentemente, para o
desenvolvimento econômico do país. Enquanto
as entidades governamentais buscam equilibrar
prioridades emergenciais, a expectativa é que
a Lei do Bem receba atenção renovada, sendo
aprimorada como par-
te de uma agenda am-
pla de incentivo à ino-
vação. Empresas e go-
verno, juntos, precisam
enxergar a inovação
não apenas como um
custo, mas como um
investimento prioritá-
rio para alavancar o
desenvolvimento do fu-
turo do Brasil.

Rafael Costa é Director La-
tam Hub do FI Group
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Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia
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Com a finalização das

investigações feitas

dentro dos ritos da

governança, o banco

enviou o relatório

conclusivo à

Controladoria-Geral da

União (CGU) em outubro

de 2023. O ex-dirigente já

estava afastado do cargo

desde julho de 2022. Com

a ciência da decisão da

CGU, a Caixa iniciará as

providências devidas

para o cumprimento”

Caixa Econômica Federal, na última
semana, ao acatar uma determina-
ção da Controladoria-Geral da União
(CGU), e demitir, por justa causa, o ex-
vice-presidente Antônio Carlos Fer-
reira de Sousa. Funcionário de
carreira do banco, ele estava afastado
do cargo desde julho de 2022, quando
sugiram denúncias de assédio sexual
e moral durante a presidência de
Pedro Guimarães, que comandou o
banco entre 2019 e 2022. A CGU publi-
cou na sexta-feira (22) a portaria do
desligamento no Diário Oficial da
União. Durante a gestão de Guima-
rães, Sousa foi vice-presidente de Es-
tratégia de Pessoas e de Logística e
Operações. (ABr)

@jornalohoje
Presidente da Câmara dos Deputados, art-
hur lira (PP-al) criticou, nesta segunda-
feira (25), a decisão da rede de
supermercados Carrefour, que interrom-
peu a compra de carnes dos países do Mer-
cosul. o deputado afirmou que irá pautar
“reciprocidade” na Casa Baixa e falou em
“protecionismo europeu”. Reagiu com
emoji de gargalhada o leitor.

Rodrigo Ramos

@ohoje
Goiás registrou dois feminicídios no último
final de semana, elevando para 51 o total
de mulheres mortas em 2024. a primeira
ocorrência aconteceu na noite de sexta-
feira (22), no Parque amazônia, em Goiâ-
nia. Gildamar Neris Vidal de Negreiros, de
51 anos, foi esfaqueada na rua. ela ainda
foi levada ao Hospital de Urgências de
Goiânia (Hugo), mas morreu na madru-
gada de domingo (24). testemunhas apon-
tam que o crime teria sido cometido pelo
companheiro da vítima, que não foi encon-
trado. Curtiu a publicação a leitora.

Luh Moraes (@luhmoraes17)
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Alexandre Paes

A alta no preço do café, que
tem sido sentida por consu-
midores em todo o Brasil, já
chega a índices alarmantes e
põe a bebida no mesmo pata-
mar do azeite em termos de
valor. Desde o início de 2020,
o preço do café tipo arábica
praticamente dobrou, e só nes-
te ano já subiu 17,6%, o que
representa um impacto muito
maior que o da inflação, que
foi de 3,02% no período. Atual-
mente, o preço do quilo do
café pode variar entre R$ 40 e
R$ 50, um aumento significa-
tivo em comparação aos valo-
res de anos anteriores.

A combinação de fatores
como a quebra de safra, tanto
no Brasil quanto no Vietnã,
os dois maiores produtores
mundiais, e o dólar em alta
são os principais responsáveis
por essa alta nos preços. Além
disso, a previsão de que a
seca histórica, que afeta as
lavouras brasileiras, continue
prejudicando a produção de
café nos próximos meses acir-
ra ainda mais o cenário de
escassez do grão.

De acordo com o gerente
de inteligência de mercado,
Caio Martine, a quebra da safra
no Vietnã levou os importa-
dores vietnamitas a procura-
rem o café brasileiro, o que
elevou ainda mais os preços.
Para os produtores brasileiros,
o mercado externo passou a
ser mais vantajoso, já que o
câmbio favorável ao dólar am-
pliava a rentabilidade das ex-
portações. “A partir de outubro
do ano passado, o preço do
café no Vietnã aumentou mui-
to, e isso impacta diretamente
no nosso consumo interno”,
explica Martine.

Em números absolutos, o
Brasil responde por 39,7% da
produção global de café, en-
quanto o Vietnã é responsável
por 16,5%. O impacto do au-
mento no preço do grão glo-
balmente, portanto, reflete
diretamente no consumidor
brasileiro, que já sentia, no
ano passado, uma leve queda
nos preços. A retomada da
alta em 2024, porém, fez os
preços do café quase dobra-
rem desde 2020.

Consumidor sente a alta
Para quem acompanha o

mercado, os reflexos dessa alta
já são evidentes. Segundo o

Centro de Estudos Avançados
em Economia Aplicada (Cepea)
da USP, o preço da saca de 60
quilos do tipo robusta bateu
recorde em março, com uma
alta de 47% em comparação
ao ano passado, atingindo R$
1.483,95. Já o café arábica, o
mais consumido no Brasil, al-
cançou a marca de R$ 1.448,24
a saca, refletindo a combinação
de uma safra menor e a escas-
sez das chuvas necessárias
para o cultivo.

O aumento no atacado re-
verbera diretamente no preço
final ao consumidor. Dados
do Cepea indicam que, apesar
da ligeira queda nos preços
em 2023, o café continua a
se tornar mais caro a cada
mês de 2024. Os preços que
variam entre R$ 40 e R$ 50 o
quilo são um reflexo direto
desse aumento no mercado
global e interno.

Aumento nos preços é sem-
pre uma preocupação para
quem compra produtos do dia
a dia, e o café, sendo parte es-
sencial da rotina de muitos
brasileiros, não ficou imune à
crise de preços. Aerton Mene-
zes, estudante de 22 anos, con-

tou que precisou fazer ajustes
em sua compra. “Eu costumava
comprar o pacote de 500g, mas
com o aumento, precisei re-
duzir a quantidade para 250g.
Também passei a consumir
mais café no trabalho, para
não impactar tanto no orça-
mento de casa”, revela.

Assim como Aerton, muitas
famílias têm adaptado seus
hábitos de consumo. Aumento
no preço do café é uma preo-
cupação crescente, e o estu-
dante não é o único a sentir o
impacto da alta. A dona de
casa Maria Clara Silva, mora-
dora de São Paulo, também
mudou seu consumo. “Antes,
comprava o pacote de 1kg,
mas agora estou comprando
apenas 500g. Às vezes, até
substituo o café por chá em
alguns dias para economizar”,
comenta Maria, que percebeu
a diferença na hora de fazer
as compras.

Projeções econômicas
Com a seca histórica e a

quebra de safra, as projeções
indicam que os preços podem
continuar subindo nos próxi-
mos meses, principalmente

com a aproximação da tem-
porada de colheita. Além disso,
a alta do dólar mantém o ce-
nário desafiador para os con-
sumidores. A perspectiva de
que os grãos de café continuem
em falta no mercado interno
não deixa boas expectativas
para o futuro próximo.

Para o economista e pro-
fessor, Ricardo Costa, o cená-
rio é desafiador. “A falta de
chuvas e a priorização da ex-
portação pelo Brasil, devido
à valorização do dólar, resul-
tam em um preço mais ele-
vado no mercado interno. O
consumidor que já sente o
peso no bolso provavelmente
terá que adaptar ainda mais
seus hábitos de consumo nos
próximos meses”, avalia.

O café, tradicionalmente a
bebida mais consumida no
Brasil, agora enfrenta desafios
que podem transformá-lo, para
muitos, em um luxo cotidiano.
No mercado global, o grão é
cada vez mais visto como uma
commodity de alto valor, re-
fletindo diretamente no bolso
de quem, dia após dia, conta
com ele para começar a rotina.
(Especial para O Hoje)

As expectativas do mercado
financeiro relacionadas à in-
flação estão mais otimistas do
que há uma semana. De acordo
com o Boletim Focus divulgado
nesta segunda-feira (25), o Ín-
dice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA) –
considerado a inflação oficial
do país – deve fechar o ano
em 4,63%. Na semana passada,
o mercado projetava uma in-
flação de 4,64% em 2024. Há
quatro semanas, era esperada
uma inflação de 4,55%.

Divulgado semanalmente
pelo Banco Central, o Boletim
Focus projeta um IPCA de
4,34% em 2025; e de 3,78%
em 2026. A estimativa para
2024 está acima do teto da
meta de inflação que deve
ser perseguida pelo BC. De-
finida pelo Conselho Mone-
tário Nacional (CMN), a meta
é de 3% para este ano, com
intervalo de tolerância de
1,5 ponto percentual para
cima ou para baixo. Ou seja,

o limite inferior é 1,5% e o
superior 4,5%.

A partir de 2025, entrará
em vigor o sistema de meta
contínua e, assim, o CMN não
precisará mais definir uma

meta de inflação a cada ano.
O colegiado fixou o centro da
meta contínua em 3%, com
margem de tolerância de 1,5
ponto percentual para cima
ou para baixo.

Selic e dólar
Para cumprir a meta de

inflação, o Banco Central ado-
ta como principal instrumento
a taxa básica de juros (Selic),
definida, pelo Comitê de Po-

lítica Monetária (Copom), em
11,25%. O boletim mantém
há 8 semanas a expectativa
de que a Selic chegue a 11,75%
ao final do ano.

Entre os fatores considera-
dos pelo Copom para a defini-
ção da Selicestá a alta do dólar,
que vem sendo observada nas
últimas semanas; e o contexto
internacional, que também re-
gistra alta inflacionária. Diante
desse cenário, o mercado pro-
jeta, pela sexta semana conse-
cutiva, uma tendência de alta
da moeda norte-americana. A
expectativa é de que o dólar
feche 2024 cotado a R$5,70. 

Há uma semana a previsão
era de que, ao final de 2024, o
dólar estaria cotado a R$ 5,60.
Há quatro semanas, a expec-
tativa do mercado financeiro
estava em R$ 5,45. Para os
anos subsequentes (2025 e
2026), o mercado projeta co-
tações de R$ 5,55 e R$ 5,50,
respectivamente. (Micael Sil-
va, especial para O Hoje)

APÓS 7 MESES DE ALTA

As expectativas do mercado financeiro relacionadas à inflação estão mais otimistas do que há uma semana

Valor do quilo do
café tipo arábica
chega a R$ 50, com
reajustes de até
17,6% neste ano, 
e consumidores
sentem o peso 
no bolso

Impactos da quebra de safra e da
alta do dólar afetam preço do café

Marcelo Machado

Marcello Casal Jr/ABr

Expectativa da inflação tem queda para 4,63%

O preço do café 

tipo arábica, que

chegou a custar

entre R$ 40 e 

R$ 50 o quilo, 

e o valor da bebida

se aproximam do

preço do azeite
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Bruno Goulart

Os deputados estaduais
pelo PL, Eduardo do Prado,
Major Araújo e Paulo Cezar
Martins, precisam torcer para
não serem cassados por fraude
na cota de gênero nas eleições
de 2022. O Tribunal Regional
Eleitoral de Goiás (TRE-GO)
retomou, nesta segunda-feira
(25), o julgamento das ações
que questionam a validade da
chapa dos parlamentares elei-
tos pelo partido. Ele foi inter-
rompido em 18 de novembro
após o relator do caso, desem-
bargador Ivo Fávaro, solicitar
vista do processo.

A acusação contra o PL é
de que o partido apresentou
apenas 25% de candidaturas
femininas para a Assembleia
Legislativa, enquanto os ou-
tros 75% das vagas foram
preenchidas por homens. A
Lei Eleitoral exige uma cota
mínima de 30% de candida-
turas femininas.

Em entrevista ao O HOJE,
o deputado Major Araújo disse
que não tem nenhuma expec-
tativa em relação ao processo.
Mas, nos bastidores da política
goiana, há um consenso sobre
o futuro dos deputados - serão
cassados. Alguns dizem que
quem deveria ser penalizado
é o próprio partido, o PL. A
justificativa é que nenhum dos
parlamentares estão direta-

mente envolvidos com a su-
posta fraude. Mas a própria
cúpula do partido, que é a res-
ponsável pela montagem das
chapas.

Interferências
Araújo sutilmente acusou

o governador Ronaldo Caiado
(UB) de estar por trás das arti-
culações que podem culminar
na sua cassação e de seus cor-
religionários. “Ele que entrou
com a ação”, referindo-se a
advogada Ana Vitória Caiado,
filha do governador, que atua
na defesa pelo MDB, partido
que entrou com a ação ao lado
do PSOL e PT.

No entanto, o PL argumenta
que, embora tenha havido a
renúncia de algumas candida-
tas e o indeferimento de re-
gistros, o partido fez ajustes
ao reduzir a quantidade de
candidatos masculinos para
poder equilibrar o número de
candidaturas masculinas e fe-
mininas.

Para o deputado Major
Araújo, não houve fraude nas
cotas e que o PL “está tran-
quilo” sobre a ação que tra-
mita. Já a advogada de defesa
do PSOL, Nara Bueno e Lopes,
uma das propositoras da ação,
afirmou que não foram feitas
a substituição das candidatas
femininas que não puderam
concorrer ou que tiveram seus
registros indeferidos. De acor-

do com a advogada, isso ca-
racteriza uma falha do partido
em cumprir a legislação elei-
toral, principalmente consi-
derando que havia tempo há-
bil para fazer as mudanças
necessárias.

Ao O Hoje também con-
versou com o deputado Paulo
Cézar Martins. Também para
ele não houve nenhuma frau-
de. O parlamentar explicou a
situação à reportagem: “Hou-
ve uma confusão. As candi-
datas, inclusive, receberam
dinheiro do partido, fizeram
campanha e tiveram votos. O
que aconteceu é que elas não
entregaram os documentos
para o partido e para o TRE,
em tempo hábil. E quando
mandaram, já havia passado
o tempo para registrar a can-
didatura”, pontuou.

Nas palavras do deputado,
“o partido tirou da própria
carne” para atender as ade-
quações da cota de gênero. Ele
usa a expressão para dizer que
o PL agiu para resolver o ce-
nário. Cinco candidatos desis-
tiram da campanha para que
o partido não ferisse a lei. O

parlamentar ainda sugeriu que
as mulheres, para que partici-
pem mais da política, não te-
nham apenas 30% das cotas,
mas 50%.

Interesses
Por trás disso tudo, há in-

teresses de partidos que já es-
peram a cassação dos parla-
mentares para ganharem mais
um representante na Assem-
bleia Legislativa de Goiás (Ale-
go). Caso a chapa do PL seja
cassada, os 241 mil votos obti-
dos pela legenda serão consi-
derados nulos, e as três cadei-
ras que a sigla conquistou na
Alego serão redistribuídas.

O recálculo do quociente
eleitoral (QE) terá impacto di-
reto sobre os suplentes que
assumiriam as vagas deixadas
pela cassação da chapa. Parti-
dos como MDB, PT e União
Brasil seriam os principais be-
neficiados, conquistando as ca-
deiras redistribuídas. Entre os
nomes cotados para ocupar os
postos estão Thiago Albernaz
(MDB), Fabrício Rosa (PT) e Ál-
varo Guimarães (União Brasil).
(Especial para O Hoje)

O prefeito eleito pelo mu-
nicípio de Anápolis, Márcio
Correa (PL), tem seguido os
moldes de articulação dos ges-
tores eleitos na capital, Goiânia,
e na vizinha Aparecida, Sandro
Mabel (UB) e Leandro Vilela
(MDB), respectivamente. 

Uma fonte próxima ao fu-
turo gestor da cidade disse à
reportagem do O HOJE que o
empenho de Correa neste mo-
mento passa, basicamente, por
dois eixos centrais. O primeiro
deles consiste na abertura de
diálogo acerca dos cargos que
serão ocupados no alto escalão
da administração municipal. O
segundo, por sua vez, passa
pela captação de recursos e
pelo firmamento de parcerias
que possam viabilizar o desen-
volvimento da cidade já nos
primeiros meses de mandato. 

Ainda que se movimente
de maneira discreta em relação
à formação de um time sólido
que entrará em campo no ano
que vem, Correa tem partici-
pado de reuniões com figuras
estratégicas para tratar do as-
sunto. A mais recente delas foi
com o senador da República e
presidente do PSD em Goiás,
Vanderlan Cardoso. 

Em um encontro com o
congressista, acompanhado,
inclusive, do deputado federal

Ismael Alexandrino, foi acor-
dado que o PSD terá partici-
pação garantida no primeiro
escalão da gestão municipal.
O nome do indicado e a pasta
que será destinada a abrigar
o grupo, porém, seguem pas-
síveis de definição. A expec-
tativa é que tudo seja anun-
ciado em dezembro, quando
faltarão — é o que estimam
— apenas detalhes pontuais
a serem ajustados. 

O próximo prefeito de Aná-
polis também garantiu que a
partir do momento em que to-
mar posse, em janeiro de 2025,
vai recriar a secretaria de Es-
portes, que foi reduzida a uma
diretoria pela atual adminis-
tração do município. Apesar
da confirmação durante o en-
contro com os dirigentes do
PSD, não se sabe, ainda, se a
pasta será destinada ao co-
mando do partido encabeçado

em Goiás por Cardoso. 
Um outro ponto destacado

por Correa e que, segundo in-
terlocutores, já tem sido alvo
de atenção especial por parte
do prefeito eleito, passa pela
viabilização de recursos e par-
cerias que possam garantir o
desenvolvimento estratégico
da cidade já no primeiro ano
de mandato. 

Nesse contexto, Márcio dis-
se que tanto Vanderlan quando

Alexandrino terão uma função
estratégica. “Ambos serão pe-
ças-chave para destravar
emendas e atrair recursos que
beneficiarão a cidade”, decla-
rou o gestor no encontro rea-
lizado no início da semana. 

Vanderlan se comprometeu,
assim como Alexandrino, a tra-
balhar como aliado do muni-
cípio de Anápolis. “A compe-
tência e o empenho de Márcio
Correa nos dão a certeza de
que os benefícios destinados
ao município serão bem apli-
cados”, disse o senador em um
trecho de seu discurso. 

Recentemente, o prefeito
eleito também esteve em Bra-
sília para tratar sobre o acesso
a recursos para o ano que vem.
Ele esteve com o ministro das
Cidades, Jader Filho (MDB).
Um dos pontos debatidos passa
pelo sistema de drenagem ur-
bana do município. 

Mas não só: Márcio, que
além de prefeito eleito é tam-
bém suplente de deputado fe-
deral, também abordou temas
como a ampliação da partici-
pação do município no pro-
grama Minha Casa Minha
Vida, um importante progra-
ma social voltado à habitação
das famílias de baixa renda.
(Felipe Cardoso, especial
para O Hoje)

ANÁPOLIS

Suplente de deputado federal que foi eleito para o comando da cidade de 2025 a 2028 tem se
movimentado na tentativa de formar alianças e ampliar o acesso a programas e recursos federais

Acusação contra 
o PL é de que o
partido concorreu
com apenas 25%
de candidaturas
femininas.
Parlamentares
negam qualquer
descumprimento

TRE retoma julgamento que pode
cassar deputados do PL na Alego

Sérgio Rocha/Alego, João Carlos/Alego e Hellen Reis/Alego

Divulgação

Corrêa articula secretariado e captação de recursos 
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O fraudador quer voltar 
Mais uma artimanha de Mohamad Houssein

Mourad, o dono da formuladora de combustíveis
Copape, amplamente citada aqui por irregulari-
dades em várias frentes. Ele se coloca como
vítima no processo de cassação, pela Agência
Nacional de Petróleo, da autorização de sua em-
presa de produzir gasolina. Tem ainda a coragem
e dizer que essa proibição fez com o preço da
gasolina... subir em São Paulo. Mas proposital-
mente, ele se esqueceu de contar que acabou de
ter condenação transitada em julgado por vender
combustível em quantidade menor do que apa-
recia na bomba. Segundo a sentença, os postos
de Mohamad cobravam o litro de gasolina, mas
a bomba só entregava 0.840 mililitros, com chips
eletrônicos fraudadores nas máquinas. O con-
sumidor nem percebia. Conforme a legislação
de São Paulo, essa condenação judicial cassa
todas as inscrições no mercado de operação das
empresas de Mohamad no setor. Estamos de
olho na Secretaria de Fazenda... 

Em euros 
Os presidentes da Europa chegaram ao Rio

de Janeiro para o G20 com “a mala cheia” para
as compras. Governo e empresários estão preo-
cupados com o desenvolvimento do BRICS e o
avanço dos investimentos chineses no Brasil. Os
italianos, por exemplo, decidiram fazer investi-
mentos maiores em outros setores. Os europeus
espalharam a notícia de investimentos em dife-
rentes áreas.

Taiwan x China 
O Itamaraty achou exagero os

pedidos do presidente da China, Xi
Jinping, sobre a segurança nas ruas
de Brasília e Rio. Seu staff citou
preocupação com manifestantes de
Taiwan, que não tem sua indepen-
dência reconhecida pela China. No
Rio, agentes secretos chineses cer-
caram manifestantes taiwaneses e
simpatizantes nas ruas. 

Formigueiro de sempre
A Coluna citou que o terminal

térreo do Aeroporto de Congonhas,
em São Paulo, com 10 portões para
embarque, parece um “formigueiro
humano”. Há duas semanas, com
o temporal e cancelamentos de
voos, mais de mil passageiros se
amontoaram ombro a ombro. Nada
melhorou: um aperto geral, gente
dormindo no chão, poucos assen-
tos, muitos quiosques nos saguões.
O Congonhas tem de tudo, só não
tem conforto. 

‘Inferno’ no céu 
Reitor do Cristo Redentor, Padre

Omar articulava há mais de ano
com autoridades do Rio a ideia de
que os presidentes do G20 posassem
no monumento para a foto oficial.
A logística dificultou, quando os
staff avisaram que cada um teria
de ir num helicóptero, além dos se-
guranças em outros. O céu ficaria
um “inferno”. 

Perícia omitida
Peritos criminais da Polícia Fe-

deral elogiam a PEC da Segurança
Pública, mas avisam que é preciso
incluir no texto as atividades da pe-
rícia e sua autonomia. Para a APCF,
associação da categoria, a proposta
capitaneada pela pasta da Justiça
só fortalecerá a segurança no Brasil
se incluir todos os setores. (Especial
para O Hoje)

Setor agropecuário critica decisão francesa 
e destaca sustentabilidade da pecuária brasileira

O anúncio do CEO global do Carrefour, Alexandre
Bompard, de boicotar carnes dos países do Mercosul,
gerou reação imediata no Brasil. A decisão foi uma res-
posta às pressões do agronegócio francês contra o
acordo comercial entre Mercosul e União Europeia, sob
alegação de regras ambientais desiguais.

No dia seguinte, a JBS, maior fornecedora de carne
ao Carrefour no Brasil, com 80% do mercado da rede,
suspendeu suas entregas. Outros frigoríficos, como a
Masterboi, seguiram a mesma decisão, interrompendo
a entrega de toneladas de carne.

O Carrefour Brasil, que tentou se distanciar das de-
clarações do CEO francês, negou que haja desabasteci-
mento imediato, mas especialistas alertam que o impacto
será sentido em breve, especialmente na venda de
carne in natura, cuja reposição é feita diariamente.

Autoridades brasileiras, como o ministro da Agricul-
tura, Carlos Fávaro, e representantes do agronegócio,
criticaram duramente o boicote. Entidades do setor pu-
blicaram uma carta de repúdio, destacando a eficiência
e sustentabilidade da pecuária brasileira. Além disso,
alertaram que excluir produtos do Mercosul pode gerar
inflação e aumentar emissões de carbono na Europa.
(Vinicius Lima, especial para O Hoje)

Frigoríficos
brasileiros
boicotam
Carrefour

Reprodução
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Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Thiago Borges

Diante da crise nas Unida-
des de Terapia Intensiva (UTIs),
provocada pela escassez de lei-
tos nos hospitais da capital
goiana e do colapso emergen-
cial nos atendimentos, o pre-
feito eleito de Goiânia, Sandro
Mabel (União Brasil), prometeu
compromisso total para en-
frentar o problema.

Na última segunda-feira
(25), Mabel se reuniu com Wil-
son Pollara, Secretário Muni-
cipal de saúde, Rasível dos
Santos, Secretário Estadual de
Saúde, membros da sua equi-
pe de transição, da equipe do
atual prefeito Rogério Cruz
(Solidariedade) e representan-
tes do Ministério Público de
Goiás (MP-GO).

O prefeito eleito garantiu
que novas vagas nas UTIs de
Goiânia surgirão. Mabel afir-
mou que já está trabalhando
para minimizar os principais
problemas da capital goiana,
antes mesmo de assumir a
gestão da prefeitura, em ja-
neiro de 2025.

A Secretaria Municipal de
Saúde de Goiânia (SES-GO)
afirmou, via nota, que o mu-
nicípio tem mais de 200 leitos
e que 20 novos leitos serão

abertos na Santa Casa de Mi-
sericórdia nos próximos dias.
Porém, a SES atribuiu ao pro-
blema da falta de leitos a “so-
brecarga da regulação esta-
dual, que extrapolam a capa-
cidade municipal”.

Além disso, outro problema
é a ausência de pagamentos
para fornecedores. A SES-GO
afirma que a dívida da pasta é
de R$ 139 milhões. Entretanto,
o valor diverge da estimativa
do MP-GO, que calcula algo
em torno de R$ 250 milhões.

Para minimizar os danos
causados, Mabel costurou um
acordo junto ao governo do
Estado para garantir o paga-
mento aos fornecedores. “Es-
tamos renegociando contratos
com hospitais e fornecedores
para obter preços reduzidos e
mais serviços com menos di-
nheiro. Garantimos que os pa-
gamentos pendentes serão au-
ditados e quitados. O apoio do
governador Ronaldo Caiado
será essencial para viabilizar
os repasses e estabilizar o sis-
tema”, disse Mabel, em entre-
vista coletiva à imprensa após
a reunião. 

Na coletiva, o prefeito eleito
também tratou das buscas por
aberturas de novos leitos na
cidade. “Estamos agindo em

três frentes: a gestão atual, a
próxima gestão e a gestão es-
tadual, para suprir a necessi-
dade da capital. Isso significa
a abertura imediata de 20 leitos
e nos próximos dez dias novos
leitos deverão ser abertos dia-
riamente. O número de leitos
a serem abertos imediatamen-
te pode subir para 30, caso a
Santa Casa abra mais 10 leitos
e, caso necessário, teremos
como abrir até 40 leitos”, ex-
plicou Sandro.

Crise exposta
A crise enfrentada nas UTIs

dos hospitais de Goiânia foi
exposta de vez na última se-
mana. Quatro pessoas morre-
ram na espera por leitos na
capital: um homem aposentado
de 63 anos, um técnico de in-
formática de 30 anos e duas
mulheres – uma de 36 anos e
outra de 29.

No último domingo (24),
conforme mostrado pela re-
portagem do jornal O HOJE,
Mabel convocou uma reunião
de emergência para tratar da
crise nas UTIs. “Saúde é prio-
ridade. Vamos conversar com
os prestadores para que os

atendimentos sejam retoma-
dos. Meu compromisso desde
a campanha foi cuidar da saú-
de e vou cumprir”, destacou o
prefeito eleito na ocasião.

A SES-GO explicou que a
regulação de novos leitos acon-
tece de acordo com uma dinâ-
mica que prioriza os pacientes
em situações mais graves, ana-
lisando o perfil de cada um. É
conforme os critérios médicos
e logísticos que a redistribuição
acontece, justificando assim as
vagas disponíveis em alguns
hospitais como o Hugol e HGG.
(Especial para O Hoje)

Mabel se reuniu com os secretários de Saúde Wilson Pollara (municipal) e Rasível Santos (estadual)

Prefeito eleito convocou nova 
reunião emergencial na última
segunda-feira (25) para tratar do tema

Mabel promete dedicação
para resolver crise nas UTIs

Divulgação

TERÇA-FEIRA, 26 DE NOVEMBRO DE 2024



INFORME PUBLICITÁRIO n 7TERÇA-FEIRA, 26 DE NOVEMBRO DE 2024

Com políticas públicas 
que proporcionam opor-
tunidades de crescimento 

e também de capacitação 
para o mercado de traba-
lho e o empreendedoris-

cria condições para a me-
lhoria da qualidade de 

série de resultados expres-

ta mais recente da rede 
estadual foi o primeiro 
lugar do Índice de Desen-

escolas e reforma de todas 

melhoraram a experiência 

plano de reestruturação da 

pela qualidade do ensi-

no de cargos assegurada 

se preocupado em enca-
minhar o cidadão para o 

clo que resulta em mais 

Goiás amplia investimentos e 
tem educação número 1 do Brasil
PRIMEIRO LUGAR NO IDEB É FRUTO DE UMA POLÍTICA EDUCACIONAL MODERNA, COM INVESTIMENTOS EM TECNOLOGIA, 

Se a educação navega de ven-
to em popa, do outro lado da 
margem, os resultados também 
são promissores. Com a base for-
te, embalada pelo conhecimen-
to, a nova geração está cada vez 
mais preparada para o mercado 
de trabalho. Uma das iniciativas 
do Governo de Goiás em prol da 
qualifi cação da mão de obra é a 
oferta de cursos gratuitos por 
meio do Colégio Tecnológico de 
Goiás (Cotec), em parceria com 
a Universidade Federal de Goiás 
(UFG).

O Cotec tem unidades em 16 
municípios, mas abraça todo o 
território goiano por também 
funcionar na modalidade on-li-
ne. As capacitações disponíveis 
abrangem várias áreas, como 
gastronomia, informática, saú-
de, estética e agronegócio. Aos 
alunos em situação de vulne-
rabilidade socioeconômica, o 
Estado concede o Bolsa Quali-
fi cação, benefício mensal de R$ 
250 ao longo do curso. Desde 
que foi lançado, em 2021, até 
outubro deste ano, o Governo 

de Goiás já investiu mais de R$ 
4,7 milhões no programa, emi-
tindo 15.655 cartões.

Outra ação do Estado que 
potencializa o preparo para o 
mercado de trabalho é o Crédi-
to Social. Focado no estímulo ao 
empreendedorismo, o programa 
transfere até R$ 5 mil ao benefi -
ciário para aquisição de material 
de trabalho voltado ao próprio 
negócio, fruto do aprendizado 
adquirido nos cursos do Cotec. 
Já foram 18.717 pessoas atendi-
das desde 2021, o que representa 

mais de R$ 50,7 milhões aplica-
dos pelo tesouro estadual. 

Importante, também, é fazer 
a ligação entre a oportunidade e o 
interessado. Nesse contexto, o Go-
verno de Goiás promove o Feirão 
de Empregos do Cotec. A edição 
de novembro concentrou milha-
res de vagas de emprego. O evento 
foi realizado em nove unidades 
espalhadas pelo Estado e resultou 
em 8.856 atendimentos, entre en-
caminhamentos para vagas, en-
trevistas com candidatos e servi-
ços gratuitos para a comunidade. 

Goianos cada vez mais preparados para o mercado de trabalho

Cotec oferta cursos em áreas como gastronomia e informática

Com investimentos em tecnologia, infraestrutura e valorização, Goiás chega ao primeiro lugar no Ideb

GOIÁS: 4,8

BRASIL: 4,1

GOIÁS: 4,8

BRASIL: 4,1

GOIÁS NO TOPO DO IDEB

A MELHOR EDUCAÇÃO DO BRASIL
IDEB DO ENSINO MÉDIO (2023)

Rede estadual obteve o primeiro 
lugar isolado no Ensino Médio 
e � cou empatada com Ceará 
e Paraná em primeiro lugar 
nos Anos Finais do Ensino 
Fundamental

PROFESSORES COM 
CARREIRA REESTRUTURADA

A partir de 2025, 
professores da rede 
estadual terão plano de 
carreira reestruturado. Veja 
os principais avanços para 
o magistério: 

 Professores de nível PIII: 
reajuste entre 9,59% e 
20,99%, a depender 
da letra

 Professores de nível PIV: 
reajuste de 10,45%

 Reajuste de 80% na 
grati� cação de professores 
que atuam em sala de aula 
(de R$ 1.111,54 para 
R$ 2 mil) 

 Progressão automática 
dos professores classe III, 
com acréscimo 
de 2% sobre o valor 
do nível anterior

 Renovação do 
pagamento do bônus por 
produtividade a todos 
os servidores lotados na 
Secretaria de Educação

GOIÁS: MAIS EMPREGOS

 Em setembro, Goiás 
registrou o maior número 
de empregos formais 
de sua série histórica, 
atingindo a marca de 
1.603.179 postos de 
trabalho, segundo Caged.

 Foram 5.516 vagas 
criadas, o que representa 
crescimento de 0,35% 
em relação ao período 
anterior.

 Setores que mais 
geraram novas vagas: 
serviços (2.660), indústria 
(1.378), comércio (1.179), 
construção civil (1.146).

 Números colocam Goiás 
na liderança da região 
Centro-Oeste.

 No cenário nacional, 
Goiás teve crescimento 
acumulado de 5,20% 
até setembro de 2024, 
superando a média 
nacional, de 4,33%.
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Francisco Costa

O Projeto de Lei Comple-
mentar (PLP) 175 de 2024, que
altera as regras de transpa-
rência para emendas parla-
mentares, ainda aguarda san-
ção do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) para valer.
A aprovação no Congresso
ocorreu depois do Supremo
Tribunal Federal (STF) confir-
mar decisão do ministro Flávio
Dino que suspendeu o paga-
mento das transferências es-
peciais aos municípios – as
emendas PIX – para que o Le-
gislativo atendesse requisitos
pela rastreabilidade e eficiên-
cia desses repasses. Entretanto,
a Consultoria de Orçamentos
da Casa do Congresso avaliou
que o texto aprovado pouco
atendeu às exigências do STF.

Professor e especialista em
Direito Constitucional, o advo-
gado Clodoaldo Moreira con-
firma essa que o Congresso
pouco acatou o que era espe-
rado pela Suprema Corte.
“Identifico pontos questioná-
veis sob a ótica constitucional
que podem levar a novos ques-
tionamentos no STF”, analisa.
“O principal problema é que
o projeto não atende adequa-
damente aos requisitos esta-
belecidos pelo STF quanto à
transparência, rastreabilidade
e eficiência na destinação dos
recursos públicos. A própria
Consultoria de Orçamentos do
Senado já apontou que o texto
não satisfaz praticamente ne-
nhuma das exigências estabe-
lecidas pela Corte”, reforça.

Para ele, o projeto pode
ser questionado no STF por

violar princípios constitucio-
nais fundamentais da admi-
nistração pública, especial-
mente o princípio da trans-
parência (art. 37 da CF/88) e o
princípio da eficiência. Além
disso, há questões sobre a ade-
quada aplicação do dinheiro
público e o controle social dos
gastos. “Vale ressaltar que o
texto foi aprovado de forma
apressada, sem resolver os
problemas estruturais apon-
tados pelo Supremo. Muitas
das medidas apresentadas
como ‘soluções’ já existem no
ordenamento jurídico atual,
não trazendo avanços signifi-
cativos em termos de trans-
parência e controle”, pontua.

Clodoaldo afirma que o texto
aprovado e que aguarda sanção
não resolve o conflito institu-
cional entre Legislativo e Judi-
ciário sobre o tema das emendas
parlamentares. “É bastante pro-
vável que veremos novos ques-
tionamentos no STF, especial-
mente considerando que não
foram estabelecidos critérios
técnicos objetivos para a aloca-
ção dos recursos, mantendo es-
paço para distorções na distri-
buição das verbas públicas”.

Freio
O professor e cientista po-

lítico Marcos Marinho entende
que as emendas PIX surgem
para equalizar a relação de
poder. De acordo com ele, as

emendas regulares são muito
morosas, tendo casos de alguns
deputados só receberem após
o fim do mandato. “Então, a
emenda PIX foi criada para
dar celeridade e autonomia
para o parlamentar.”

Conforme Marinho, esta de-
veria ser usada de forma rá-
pida para alocar recursos no
município, uma vez que o con-
gressista conhece melhor as
cidades. “Contudo, houve uma
perversão do processo, pois
sem transparência, apesar da
agilidade, ocorrem desvios de
toda a natureza.” Para ele, isso
faz com que a atuação do Su-
premo coloque um freio. “Não
é proibir, é exigir que haja cla-
reza, uma vez que o Legislativo
não legisla contra seus próprios
interesses.”

O cientista político entende
que as emendas dão capital po-
lítico ao contribuir para os pre-
feitos que as recebem. Contudo,
reforça que o parlamento pre-
cisa respeitar a população no
gasto. “E o papel do Judiciário
é agir, quando há esse tipo de
celeuma. Senão, vira um ralo
sem fundo do dinheiro público.”
Sobre a sanção do projeto como
está, ele vê que o Executivo terá
que ser “político”. Isso, porque
precisa tanto do Congresso
quanto do Judiciário.

Congresso
O projeto foi votado duas

vezes na Câmara dos Deputa-
dos e uma no Senado, de forma
célere – uma vez que as emen-
das estavam bloqueadas. Vale
citar que, neste ano, essas
emendas somaram R$ 8,2 bi-
lhões no Orçamento. Mas de
volta ao trâmite, o deputado
federal Rubens Pereira Júnior
(PT-MA) apresentou a matéria
em 31 de outubro e, cinco dias
depois, ela foi aprovada com
a relatoria de Elmar Nasci-
mento (União-BA). Como no
Senado ela sofreu alterações
no relatório do senador Angelo
Coronel (PSD-BA), ela retornou
à Câmara após passar pela
Casa Alta em 18 de novembro.

A atuação do Supremo, in-
clusive, gerou críticas públi-
cas durante a apreciação da
matéria. Relator da Lei de Di-
retrizes Orçamentárias no
ano passado, o deputado Da-
nilo Forte afirmou que, “dian-
te desta situação em que o
Poder Judiciário se arvora em
poder moderador e suspende
a execução orçamentária, nós,
ao votarmos esta matéria, da-
mos mais um sinal para a
construção do diálogo entre
os Poderes”.

Ao Jornal O HOJE, o vice-lí-
der do governo na Câmara,
deputado federal José Nelto
(PP), acredita que o STF e o
Executivo fazem uma combi-
nação para não resolver a si-
tuação este ano, o que seria

um grande prejuízo para os
municípios. “Esse projeto foi
construído com o Executivo e
o Congresso, mas ouvindo o
STF, o que não tinha obrigação.
Ele foi apresentado e votado e
o governo tem prazo de 15
dias. Depois ele vai para o STF,
com relatoria do Flávio Dino,
e vai para o pleno”, relembra.

Para Nelto, o projeto pode
ficar para o ano que vem, pois
o governo federal precisa fazer
cortes no orçamento. “Mas se
fizer isso, vai criar um imbró-
glio muito ruim. O Congresso
pode deixar de votar o orça-
mento, tudo pode acontecer.
É um momento de muita beli-
gerância e o governo está usan-
do o STF para ganhar tempo”,
lamenta. Ainda assim, Nelto
diz que existia, de fato, a ne-
cessidade deste projeto. “Ras-
treabilidade, prestação de con-
ta aos órgãos governamentais
e de controle é um dever. Con-
cordo que precisava existir,
pois tinha deputado fazendo
rolo. Do jeito que ficou, me-
lhorou”, avalia.

Influência
A Globonews fez um le-

vantamento com as 100 cida-
des que mais receberam
"emendas Pix" e que os pre-
feitos buscavam a reeleição.
Nestes municípios, a taxa de
recondução de mandato foi
mais de 90%. Ainda sobre as
“emendas PIX”, elas são trans-
ferências de recursos que
saem do caixa da União e vão
diretamente para contas ban-
cárias de Estados e municí-
pios, por meio dos parlamen-
tares. (Especial para O Hoje)

“É bastante provável que veremos 
novos questionamentos no STF”, avalia 
especialista em Direito Constitucional

Projeto das emendas aguarda sanção
de Lula e ainda pode ser questionado

Divulgação/Câmara dos Deputados
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Ronilma Pinheiro

A construção civil, um dos
setores mais estratégicos
para o desenvolvimento eco-
nômico, tem passado por
uma série de transformações
tecnológicas, econômicas e
sociais nos últimos anos.
Além disso, o setor registrou
um saldo positivo de empre-
gos em Goiás nos últimos 9
meses, segundo dados do Ca-
dastro Nacional de Empregos
e Desempregados (Caged), di-
vulgado mensalmente pelo
Ministério do Trabalho. Fo-
ram gerados 15 mil novos
postos de trabalho, destacan-
do principalmente uma ex-
pansão do setor imobiliário
e obras de infraestrutura.

Maria Beatriz Gonçalves,
engenheira civil e consultora
de mão de obra em uma cons-
trutora, destaca que o setor
busca constantemente moder-
nizar e acompanhar as novas
demandas da sociedade.

“Hoje, utilizamos métodos
muito mais eficientes, com
alta produtividade, o que nos
permite entregar obras em
menor tempo e com custos

mais baixos. Essa evolução
tem sido essencial para aten-
der às expectativas de um pú-
blico cada vez mais exigente
e cujas necessidades mudaram
bastante ao longo dos anos”,
explica Maria Beatriz.

Esse movimento não se li-

mita às inovações tecnológi-
cas. Ele também reflete uma
mudança de paradigma no
mercado imobiliário, que pas-
sou a se concentrar em aten-
der à crescente demanda por
empreendimentos verticais
em centros urbanos e regiões

em expansão. “Nosso objetivo
é acompanhar essas mudan-
ças e entregar produtos que
atendam a esse público di-
versificado e dinâmico”,
acrescenta.

A expansão do setor imo-
biliário tem efeitos diretos e

indiretos na economia. Um
dos pontos mais destacados
por Maria Beatriz é a capaci-
dade de geração de empregos.
Durante a execução de obras,
há grande demanda por pro-
fissionais qualificados, como
oficiais de construção e aju-
dantes, além de trabalhadores
envolvidos em atividades se-
cundárias, como fornecedores
de materiais e serviços de
transporte.

“Cada obra que realizamos
gera impacto econômico na
região em que está sendo exe-
cutada. Isso não se limita ao
aumento na oferta de empre-
gos diretos, mas também ao
desenvolvimento imobiliário
e econômico das áreas ao re-
dor”, explica. As construções
incentivam a instalação de
novos comércios e serviços
nas proximidades, promoven-
do um ciclo de crescimento
sustentável.

Além disso, o impacto so-
cial e econômico das obras é
sentido na melhoria da infra-
estrutura local e na valoriza-
ção dos imóveis, fatores que
atraem novos investimentos
para a região. 

O avanço da tecnologia
tem sido uma das principais
forças motrizes do setor, tra-
zendo oportunidades que
ajudam a superar desafios
históricos. Segundo Maria
Beatriz, a procura por obras
verticais, que demandam mé-
todos construtivos modernos
e eficientes, é uma tendência
crescente.

“O desenvolvimento ur-
bano tem impulsionado a
demanda por prédios resi-
denciais e comerciais, que
são nosso foco principal.
Além disso, o aumento nos
investimentos em inovação
tecnológica nos permitiu al-
cançar maior eficiência e

produtividade. Isso nos dá
a capacidade de executar
obras de alta qualidade den-
tro de prazos cada vez me-
nores”, detalha.

Apesar das oportunida-
des, o setor enfrenta desafios
significativos, que vão desde
os altos custos de materiais
até a dificuldade em encon-
trar profissionais qualifica-
dos. A especialista alerta
para a necessidade de lidar
com esses entraves de forma
estratégica.

“O mercado está mais
aquecido, o que é excelente,
mas isso também trouxe um
aumento nos custos de mate-
riais e uma maior demanda

por mão de obra, tanto em
quantidade quanto em quali-
ficação. Muitas vezes, enfren-
tamos dificuldades para en-
contrar profissionais prepa-
rados para executar as obras
dentro dos padrões que exi-
gimos”, analisa.

A engenheira reforça que
a solução para esse problema
passa pelo investimento em
qualificação profissional.
“Além de contratar, também
buscamos desenvolver a mão
de obra que entra conosco.
Isso é essencial para garantir
a qualidade dos projetos e
para proporcionar crescimen-
to para os trabalhadores.”

Outro ponto que merece

destaque é o impacto posi-
tivo das obras de infraes-
trutura no mercado de tra-
balho e no desenvolvimento
regional. Projetos como ro-
dovias, pontes e redes de
saneamento têm um papel
estratégico, pois não apenas
geram empregos diretos,
mas também fomentam a
economia local ao melhorar
a conectividade e ampliar a
capacidade das regiões de
atrair investimentos.

Com um papel crucial na
geração de empregos, no cres-
cimento urbano e na trans-
formação econômica das re-
giões, a construção civil con-
tinua sendo um dos pilares

do desenvolvimento no Brasil.
Entretanto, para manter esse
status, será essencial equili-
brar as oportunidades ofere-
cidas pela inovação tecnoló-
gica com a superação de de-
safios estruturais, como o cus-
to elevado de insumos e a
qualificação da mão de obra.

“Estamos vivendo um mo-
mento de grandes mudanças
e possibilidades. Acredito
que, com investimento em
tecnologia, inovação e pes-
soas, conseguiremos atender
às demandas do mercado e
continuar contribuindo para
o desenvolvimento do país”,
conclui Maria Beatriz. (Es-
pecial para O Hoje)

Avanço da tecnologia tem sido uma das principais forças motrizes do setor

Tecnologia e inovação impulsionam oportunidades 

Foram gerados 15 mil novos postos de trabalho, o que evidencia, principalmente, uma expansão do setor imobiliário e de obras de infraestrutura

O crescimento do setor imobiliário tem efeitos diretos e indiretos na economia e nos empregos

Construção civil gera 15 mil
novos empregos em 9 meses  

Arquivo pessoal
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Yasmin Farias

Em 2023, Goiás alcançou um recorde histórico na ex-
tração de pequi, com a produção de 3,7 mil toneladas do
fruto, segundo dados da edição de novembro do Agro em
Dados. Esse aumento de 21,8% em relação ao ano anterior
reflete a crescente importância do pequi não apenas
como ícone cultural, mas também como produto gerador
de milhões de reais para a economia do estado.

Com um valor de produção de R$ 5,65 milhões, o
pequi representou 37,1% do total gerado pela extração
vegetal em Goiás, de acordo com a pesquisa Produção da
Extração Vegetal e da Silvicultura (PEVS) de 2023, divulgada
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

O pequi é mais do que um simples fruto para os goia-
nos. Ele faz parte da identidade cultural do estado,
sendo ingrediente indispensável na culinária local. Sua
versatilidade vai além do arroz com pequi, prato tradi-
cional servido nas reuniões familiares. A estudante de
jornalismo Camila Domingos, de 22 anos, é uma das
tantas pessoas que cresceu com o aroma e o sabor do
pequi. “É quase uma tradição comer arroz com pequi
em qualquer reunião familiar, pelo menos uma vez no
ano. Já é muito enraizado na cultura, até as crianças da
minha família já comem”, relata.

A conexão com o pequi é tão forte que, para muitos,
não há festa ou encontro familiar que não inclua o
prato. A presença do fruto também é notável em di-
versos pratos da culinária goiana, como o frango com
pequi, as conservas e até o sorvete de pequi. Sua
polpa, rica e aromática, pode ser consumida crua ou
utilizada em receitas doces e salgadas, e é considerada
uma verdadeira iguaria regional.

Crescimento do cultivo
A ascensão na produção do pequi reflete uma ex-

pansão do cultivo do fruto e o impacto direto que isso
tem na economia local. A extração de pequi, com sua
alta demanda no mercado de alimentos e cosméticos, é
uma importante fonte de renda para o estado. Em 2023,
Goiás se consolidou como o principal produtor de pequi
do Brasil, uma posição que reflete tanto a tradição
cultural quanto às novas possibilidades econômicas tra-
zidas pela ampliação da cadeia produtiva do fruto.

Além do setor alimentício, o pequi tem sido cada
vez mais valorizado na indústria cosmética devido
ao seu cheiro intenso e propriedades benéficas para
a pele e o cabelo. Empresas do setor estão investindo
em processos de extração do óleo do pequi para a
produção de cosméticos, o que aumentou ainda mais
a demanda pelo fruto.

Com o aumento da produção, surgem também desafios
relacionados à sustentabilidade e à preservação do meio
ambiente. O cultivo do pequi, que ocorre principalmente
nas regiões Cerrado e Chaco, demanda cuidados especí-
ficos para evitar a degradação do solo e garantir a con-
tinuidade da produção no futuro.

O cultivo sustentável do pequi é fundamental para a
preservação do cerrado, bioma rico em biodiversidade.
Por isso, iniciativas que visem à conscientização sobre
o uso responsável do recurso natural têm ganhado força
nos últimos anos. “É importante pensar no futuro, pois
o pequi é um tesouro natural de Goiás, e precisamos
cuidar dele para que as futuras gerações também possam
desfrutar dessa iguaria”, ressalta o agrônomo Luiz Hen-
rique Oliveira.

O pequi, portanto, continua sendo um elo entre o
passado, presente e futuro de Goiás. Mais do que um
fruto, é um símbolo cultural e econômico que movimenta
o estado e faz parte da história de vida de muitos
goianos, sendo uma verdadeira marca registrada da
identidade local.

Em um mercado cada vez mais aberto a novas opor-
tunidades, consumidores não escondem sua paixão pelo
pequi. Ana Maria Costa, comerciante de Goiânia, diz
que o pequi é insubstituível na culinária de sua casa.
“Não tem nada que substitua o sabor do pequi. O cheiro,
a textura, a forma como combina com o arroz e o frango.
É um prato que, para mim, não pode faltar na mesa de
domingo”, afirma.

Para a aposentada Maria Luiza Silva, que mora em
um município próximo à capital, o pequi é símbolo de
momentos especiais. “Quando era criança, minha mãe
sempre fazia arroz com pequi nas grandes festas de fa-
mília. Hoje, passo essa tradição para os meus filhos e
netos. O pequi não é só alimento, é memória afetiva”,
revela emocionada. (Especial para O Hoje)

Seu cheiro forte e intenso vai além da gastronomia. 
O pequi também é usado na indústria de cosméticos

Desenvolvida por meio da
Secretaria de Segurança Pública
(SSP-GO), a Operação Natal In-
tegrado demonstrou resultados
favoráveis após uma semana
de efetivação. A pasta relata
que os índices de furto e roubo
a comércio no estado de Goiás

reduziram em decorrência do
reforço de 40% no efetivo com
o objetivo de garantir que lojis-
tas e consumidores tenham se-
gurança. As informações do re-
latório indicam que entre o dia
14, data de início da iniciativa,
e 21 de novembro, foram re-

gistrados oito roubos a estabe-
lecimentos comerciais. Quando
se analisa o mesmo intervalo
de tempo em 2023, nota-se uma
redução de 46,7% nas ocorrên-
cias, uma vez que no ano ante-
rior houve 15 registros. (Thais
Teixeira, especial para O Hoje)

Operação garante tranquilidade
para lojistas e consumidores 

Extração de
pequi em Goiás
cresce 21,8% 
no ano de 2023

tRÁPIDAS

Para STJ, honorários de sucumbência 
não se equiparam à prestação alimentícia

A Corte Especial do Superior Tribunal de
Justiça (STJ), sob o rito dos recursos repetitivos,
estabeleceu a tese de que os honorários de
sucumbência, apesar de sua natureza ali-
mentar, não podem ser equiparados a pres-
tação alimentícia para efeito de penhora de
salários ou de valores de até 40 salários mí-
nimos depositados em caderneta de poupança.
Por maioria de votos, o colegiado considerou
que a verba honorária sucumbencial não
está prevista na exceção à impenhorabilidade
tratada no artigo 833, parágrafo 2º, do Código
de Processo Civil (CPC). Relator dos recursos
repetitivos, o ministro Ricardo Villas Bôas
Cueva ressaltou que, em precedente anterior
(REsp 1.815.055), a Corte Especial entendeu
que verba de natureza alimentar (de que
são exemplos os honorários de sucumbência)
não pode ser confundida com prestação ali-

mentícia, nem se pode atribuir à verba de
natureza alimentar o mesmo tratamento que
a legislação dispensa a valores como a pensão
alimentícia, sob pena de enfraquecer o sistema
de proteção à dignidade e à sobrevivência
do credor de alimentos. Segundo o ministro,
o ponto fundamental para resolver o tema
está no reconhecimento de uma diferença
"sutil, mas crucial", entre as expressões "na-
tureza alimentar" e "prestação alimentícia",
sendo a prestação alimentícia uma espécie
do gênero verba alimentar. Nessa linha de
interpretação, Villas Bôas Cueva comentou
que a prestação de alimentos é uma obri-
gação periódica, normalmente baseada no
princípio da solidariedade entre membros
do mesmo grupo familiar, embora também
possa resultar de condenações por atos ilí-
citos e de atos de vontade.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Liberdade religiosa

A Comissão de Edu-
cação e Cultura do Sena-
do começa a analisar um
projeto de lei que per-
mite o uso de vestimen-
tas e insígnias religiosas
em tribunais, além de
prever a suspensão de
prazos processuais du-
rante períodos religiosos
relevantes. O PL
3.059/2024 altera o Esta-
tuto da Advocacia e o Có-
digo de Processo Civil

para atender às especi-
ficidades de advogados
adeptos de religiões de
matriz africana, afro-
ameríndia ou judaica. A
medida também valeria
para outras crenças reli-
giosas. O projeto, segun-
do Exposição de Motivos,
está alinhado ao artigo
5º da Constituição Fede-
ral, que garante a invio-
labilidade das liberdades
de consciência e crença.

Impunidade 
à mulher alienante

Contrariando medi-
das semelhantes adota-
das por diversos países
civilizados, principal-
mente inspirados em mo-
vimentos de proteção à
criança como father for
law ou “Pais por Justiça,
a Comissão de Previdên-
cia, Assistência Social, In-
fância, Adolescência e Fa-
mília da Câmara dos De-
putados, na contramão
do tempo e da realidade
fática, aprovou projeto

que revoga integralmen-
te a Lei da Alienação Pa-
rental. A alienação pa-
rental é a interferência
na formação psicológica
da criança ou do adoles-
cente promovida ou in-
duzida por um dos ge-
nitores (na maioria dos
casos por mães), pelos
avós ou responsáveis
por sua vigilância para
que repudie genitor ou
que cause prejuízo ao
vínculo com ele.

2 Fuxico indenizável - A Primeira Turma do TST considerou válida a gravação de uma
ligação telefônica apresentada por uma vendedora para pedir indenização por dano pós-
contratual. Na gravação, o ex-empregador dava informações negativas sobre a trabalhadora
a uma pessoa supostamente interessada em contratá-la. (Especial para O Hoje)

O presidente do CNJ e do STF,
ministro Luís Roberto Barroso,
deu início ao I Encontro Nacional
PopRuaJud, em São Paulo. De acor-
do com o ministro, essa é uma
das questões mais complexas e
difíceis no Brasil. “Os dados mos-
tram que temos 300 mil pessoas
vivendo nessas condições. É pre-
ciso enfrentar esse problema com
a participação de todos”, disse.
Entre as medidas adotadas para
esse enfrentamento está a decisão
do Supremo em relação à ADPF
976, que determinou a elaboração
de um plano para a implementa-
ção da Política Nacional para a
População em Situação de Rua,
com base no Decreto 7.053/2009. 

Barroso dá 
início a encontro 
para debater
política para
população de rua

STF decide que definição de pequeno valor
não é exclusividade do Poder Executivo

O Plenário do Supremo Tribunal Federal
(STF), por unanimidade, reafirmou enten-
dimento de que a iniciativa de lei para de-
finição de obrigações de pequeno valor
para pagamento de condenação judicial
não é exclusiva do chefe do Poder Executivo.
A Constituição Federal determina que os
valores devidos pelas Fazendas Públicas
em razão de decisões judiciais deverão ser
pagos por meio de precatórios, mas exclui
dessa sistemática as obrigações definidas
em lei como requisições de pequeno valor
(RPV). O valor dessas obrigações é fixado
por cada ente devedor, limitado a 40 salários
mínimos, para estados e Distrito Federal, e
30 salários mínimos para os municípios.

Em seu voto pelo reconhecimento da re-
percussão geral da matéria e pela reafir-
mação da jurisprudência do STF, o relator,
ministro Luís Roberto Barroso, afirmou
que a decisão do TJ-DFT contraria a juris-
prudência do Supremo de que a matéria
não tem natureza orçamentária nem trata
de organização ou funcionamento da ad-
ministração pública, o que limitaria a com-
petência legislativa ao Executivo. Em pre-
cedentes citados por Barroso, o Tribunal
afirmou que o simples fato de a matéria
implicar aumento de despesas para a ad-
ministração pública não é suficiente para
atrair a iniciativa legislativa privativa do
chefe do Poder Executivo. 

Vasconcelos Neto
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Um marco para o Estado
de Goiás, a primeira Olimpía-
da de Inteligência Artificial
Aplicada será realizada dos
dias 28 a 30 de novembro, du-
rante a Campus Party, no Pas-
seio das Águas Shopping, em
Goiânia. Com organização do
Governo de Goiás, a iniciativa
vai reunir 90 equipes de es-
tudantes da rede estadual no
desenvolvimento de soluções
com técnicas de Inteligência
Artificial (IA) para resolver
problemas reais.

De acordo com o titular da
Secretaria de Ciência, Tecno-
logia e Inovação de Goiás (Sec-
ti), José Frederico Lyra Netto,
a competição busca estimular
a criatividade, a ética e a res-
ponsabilidade no uso dessa
tecnologia. “Estamos forman-
do uma geração tecnológica e
de IA e este é mais um passo
nessa direção”, afirmou. Os
grupos que se destacarem re-
ceberão como prêmio um
computador de mesa completo
para cada integrante.

Além da Secti, a Olimpíada
tem parceria com a Secretaria
de Educação (Seduc), o Centro
de Excelência em Inteligência
Artificial da Universidade Fe-
deral de Goiás (Ceia-UFG) e o
Centro de Competências Em-
brapii em Tecnologias Imer-

sivas (AKCIT).

Futebol de drones
Outro destaque na Campus

Party será a arena de Futebol
de Drones, a primeira do tipo
no Brasil. A modalidade reúne
equipes de três a cinco joga-
dores em partidas disputadas
em três sets de três minutos.
O objetivo é marcar pontos
conduzindo um drone-bola

para o gol adversário, repre-
sentado por uma circunferên-
cia presa ao teto de uma arena
de 200 metros quadrados.

Neste caso, a liderança é
das Escolas do Futuro de
Goiás (EFGs), instituições pú-
blicas de ensino profissiona-
lizante em tecnologia manti-
das pelo Governo de Goiás,
por meio da Secti. Uma equi-
pe de 20 profissionais, entre

professores, técnicos e estu-
dantes, dedicou meses à pes-
quisa, montagem e progra-
mação dos drones nos labo-
ratórios da unidade EFG de
Aparecida de Goiânia.

A arena estará aberta ao
público dos dias 28 a 30 de
novembro, com uma progra-
mação interativa voltada para
entusiastas de tecnologia. Pela
manhã, visitantes poderão par-

ticipar de oficinas e conhecer
soluções tecnológicas desen-
volvidas pelas EFGs, como os
drones criados em impressoras
3D. À tarde, os inscritos terão
a oportunidade de operar as
aeronaves e participar de jogos
experimentais.

Nova edição
A abertura da Campus Party

Goiás ocorrerá nesta quarta-
feira (27), no Passeio das Águas
Shopping, com uma apresen-
tação da Orquestra Sinfônica
Jovem de Goiás, finalizada com
o uso de IA. Ao longo dos quatro
dias, o evento terá dezenas de
atividades, como o Fórum de
Regulamentação de Inteligência
Artificial e a robô humanoide
Sophia, entre outras. 

Esta é a quarta edição pre-
sencial da feira em Goiás, com
organização do Instituto Cam-
pus Party (ICP) em parceria
com o Governo de Goiás, por
meio da Secretaria de Ciência,
Tecnologia e Inovação e da Se-
cretaria Geral de Governo
(SGG). Os recursos para a rea-
lização da edição de 2024 são
provenientes do governo es-
tadual e de diversos parceiros.
No ano passado, mais de 155
mil pessoas participaram da
iniciativa. (Renata Ferraz, es-
pecial para O Hoje)
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Goiânia recebe a 1ª Olimpíada de IA Aplicada 
CAMPUS PARTY

Evento pretende engajar a comunidade, especialmente 
os jovens, em iniciativas de tecnologia e inovação

João Reynol

Após quase seis meses sem
um sistema de fiscalização das
vias públicas, a Prefeitura de
Goiânia iniciou os testes prá-
ticos na última segunda-feira
(25) com dois consórcios para
restabelecer a segurança nas
vias goianienses. Essa etapa
continua nesta terça (26) e na
quarta-feira (27). Ao todo, três
lotes licitatórios para a mon-
tagem dos equipamentos na
Capital e o estabelecimento de
um centro de controle para o
acompanhamento das ativida-
des de fiscalização. Estes lotes
fazem parte de dois grupos
que foram classificados, o Con-
sórcio Anhanguera (GO) que
classificou para os lotes 1 e 3:
o estabelecimento de equipa-
mentos quanto para a cons-
trução de um centro de con-
trole; e o Consórcio Sinalisa
Gyn que ficou com o lote 2
para o estabelecimento de
equipamentos de fiscalização.  

As provas práticas serão
feitas em duas principais áreas
da cidade que também foram
divididas segundo os lotes para
a testagem do equipamento,
sendo o lote 1 do Consórcio
Anhanguera (GO) para a Re-
gião Norte da Capital com as
Avenidas Guarapari, que con-
tará com radar misto de mo-

nitoramento de excesso de ve-
locidade, avanço de semáforo,
invasão de faixa de pedestres
e um radar portátil para os
agentes de trânsito. Também
será verificado um radar fixo
de velocidade na Avenida La-
guna no Parque Amazônia. 

Enquanto isso, o lote 2 com
o Consórcio Sinalisa Gyn con-
tará com uma prova na Região
Sul da cidade com testes na
Avenida Perimetral Norte com
radares mistos de velocidade,
avanço do semáforo e invasão
da faixa de pedestres. Além
disso, também será testado um
equipamento portátil para os
agentes de trânsito. Além dos
testes na Avenida Perimetral,
os equipamentos de fiscaliza-
ção de excesso de velocidade
também serão analisados na
Avenida Esperança no Setor
Cândida de Morais. 

Além da testagem de equi-

pamentos, a Secretaria Muni-
cipal de Saúde também fará a
averiguação das câmeras e
lombadas eletrônicas se estão
em conformidade com as nor-
mas exigidas no edital e termo
de referência da licitação. 

Para o lote 1 do Consórcio
Anhanguera (GO), das em-
presas Labor Engenharia, Fo-
calle Engenharia e Mobilis
Tecnologia é previsto: a ins-
talação de 5.758 radares fixos
de velocidades; 1.635 lomba-
das eletrônicas; 9.877 radares
mistos de velocidade, faixa
de pedestres e avanço do si-
nal vermelho; 731 radares de
fiscalização de faixa exclusi-
vas; 117 radares móveis e
3.854 sistemas de videomo-
nitoramento de trânsito. De
acordo com a SMM, o valor
aproximado deste lote é de
R$ 123.820 milhões. 

Para o lote 2 do Consórcio

Sinaliza Gyn, das empresas
Velsis Sistemas e Tecnologia e
Sigvias instalações e constru-
ções, é previsto: 2.073 radares
fixos de velocidades; 2.180 lom-
badas eletrônicas; 9.883 rada-
res mistos de velocidade, faixa
de pedestres e avanço do sinal
vermelho; 624 radares de fis-
calização de faixa exclusivas;
117 radares móveis e 1.852 sis-
temas de videomonitoramento
de trânsito. Para este lote, o
valor estimado do pregão ele-
trônico é de R$ 97.520 milhões. 

Já para o lote 3 que também
faz parte do Consórcio Anhan-
guera (GO), é previsto o esta-
belecimento de um Centro de
Controle Operacional para fa-
zer o empenho dos trabalhos
de fiscalização. Para o estabe-
lecimento desta central de con-
trole, a SMM estima um gasto
mensal de R$ 580 mil. (Espe-
cial para O Hoje)

Ao todo, são três
lotes de licitação
para a montagem
dos equipamentos
na Capital e o
estabelecimento
de um centro de
controle para o
acompanhamento
das atividades de
monitoramento

Empresas passam por testes 
na fiscalização de trânsito 

Reprodução/TV Anhanguera
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O candidato da
oposição Yamandu
Orsi venceu o segun-
do turno das eleições
presidenciais do Uru-
guai, numa vitória
que marca a volta ao
poder do partido li-
derado pelo emble-
mático ex-presidente
José Mujica.

Com 94,4% dos vo-
tos apurados, Orsi ob-
teve nas eleições des-
se domingo (24)
1.123.420 votos con-
tra 1.042.001 do ad-
versário de centro-
direita, Álvaro Delga-
do, de acordo com os
resultados oficiais di-
vulgados pelo Tribu-
nal Eleitoral.

“Serei o presiden-
te que apela repeti-
damente ao diálogo
nacional para encon-
trar as melhores so-
luções, naturalmente
seguindo a nossa vi-
são, mas também ou-
vindo com muita
atenção o que os ou-
tros nos dizem”, afir-
mou, em discurso aos
apoiadores, o candi-
dato da coligação de
esquerda Frente Am-
pla, antigo professor
de história.

O antigo veteriná-
rio, Álvaro Delgado,
do Partido Nacional
de direita, do presi-
dente Luis Lacalle Pou,
admitiu a derrota.

“Hoje, o povo uru-
guaio escolheu [aque-
le] que ocupará a Pre-
sidência da Repúbli-
ca”, declarou Delga-
do, dizendo que saú-
da Orsi em nome de
"todos os membros
da coligação [gover-
namental]" que o
apoiaram.

Yamandu Orsi
venceu o primeiro
turno, em  27 de ou-
tubro, com 43,9% dos
votos, à frente de Del-
gado (26,8%), que, no
entanto, contou no
segundo turno  com
o apoio de Andres
Ojeda, do partido de
centro-direita Colora-
do, que ficou em ter-
ceiro lugar (16%).

A vitória de Orsi
não constitui, no en-
tanto, um presságio
de mudança de
rumo, uma vez que
o presidente eleito
prometeu, durante a
campanha “uma mu-
dança segura que não
será radical”. 

Candidato da
oposição vence
eleições presidenciais
no Uruguai

Pelo menos 11 pessoas mor-
reram, incluindo quatro crian-
ças, em ataques israelenses rea-
lizados contra Gaza na madru-
gada de domingo (24), infor-
mou a Defesa Civil do enclave
palestino. Na manhã deste do-
mingo, os militares israelen-
ses emitiram novas ordens de
saída para a população de um
subúrbio oriental da Cidade
de Gaza, o que provoca nova
onda de deslocamentos.

A Defesa Civil anunciou
a morte de 11 palestinos, “in-
cluindo crianças”, em dois ata-
ques aéreos contra campos de
refugiados, em Al-Bureij e Al-
Maghazi, no centro do enclave,
e disparos de artilharia em
Beit Lahia. Testemunhas rela-
taram ainda à agência de no-
tícias AFP um intenso fogo de
artilharia na zona de Al-Ma-
wasi (sul).

De acordo com a agência
de notícias EFE, quatro crian-
ças morreram nesses ata-
ques. Hossam Abou Safiyeh,
diretor do Hospital Kamel Ad-
wan, no norte da Faixa Sa-
fiyeh de Gaza, ficou grave-
mente ferido durante a noite,
após ataque com drones  à
unidade de saúde.

Safiyeh foi ferido nas costas
e na coxa por fragmentos de
metal após o ataque ao com-
plexo hospitalar, disse à AFP
o porta-voz da Defesa Civil de
Gaza, Mahmmud Bassal, acres-
centando que o médico agora
encontra-se “estável”.

"Isso não nos impedirá de

concluir a nossa missão hu-
manitária e continuaremos a
fazer esse trabalho a qualquer
custo", disse AbuSafiya, em de-
claração em vídeo divulgada
pelo Ministério da Saúde.

"Somos alvos diariamente.
Eles me atacaram há um tem-
po, mas isso não nos impedirá”,
afirmou.

O Hospital Kamel Adwan é
um dos últimos que ainda fun-
ciona parcialmente no terri-
tório palestino, que enfrenta
grave crise humanitária. As
equipes do  hospital registra-
ram várias greves no estabe-
lecimento nos últimos dias, e a
Organização Mundial da Saúde
(OMS) disse que está profun-

damente preocupada  com a
situação de 80 doentes, incluin-
do oito em cuidados intensivos,
e funcionários.

Os hospitais da Faixa de
Gaza foram atingidos várias
vezes desde o início da guerra
entre Israel e o Hamas, desen-
cadeada pelo ataque sem pre-
cedentes do grupo islâmico pa-
lestino a Israel, em 7 de outu-
bro de 2023.

O Exército israelense afirma
que o Hamas utiliza essas ins-
tituições  como bases, escon-
dendo as  atividades entre os
civis, o que o grupo e o pessoal
médico negam.

Evacuação na 

cidade de Gaza
O Exército de Israel deu no-

vas ordens de saída aos mora-
dores do subúrbio de Shejaia,
divulgadas pelo porta-voz do
Exército na rede social X.

"Para sua segurança, devem
retirar-se imediatamente para
o sul", disse o militar.

O norte do território pales-
tino é palco de grande ofensiva,
lançada em 6 de outubro pelo
Exército israelense, que diz
querer impedir que o Hamas
reconstitua suas forças.

Mais de 44 mil pessoas já
morreram em Gaza desde o
início da guerra, segundo as
autoridades do enclave, con-
troladas pelo Hamas. (ABr)

Defesa Civil
confirmou a morte
de 11 palestinos
em ataques na
madrugada

Israel ordena saída de moradores
de subúrbios da Faixa de Gaza

O número de crianças re-
crutadas por grupos armados
no Haiti aumentou 70% no es-
paço de um ano. Elas consti-
tuem quase metade dos inte-
grantes  dos gangues no país
caribenho assolado pela vio-
lência, alertou o Fundo das
Nações Unidas para a Infân-
cia (Unicef).

“Esse pico sem preceden-
tes, registrado entre os se-
gundos trimestres de 2023 e
2024, mostra um agravamen-
to da crise de proteção da
criança”, declarou o
Unicef em comunicado.

“Atualmente, quase metade
dos membros dos grupos ar-
mados é formada de crianças”,
acrescentou.

Desde o final de fevereiro
que o Haiti, país pobre mer-
gulhado em anos de crise, en-
frenta um recrudescimento
dos ataques de grupos arma-
dos, acusados de assassinatos,
raptos e violência sexual em
grande escala.

Esses grupos, que contro-
lam cerca de 80% da capital,
Porto Príncipe, atacam regu-
larmente civis, apesar do envio,
este ano, de uma missão mul-
tinacional de apoio à seguran-
ça, liderada pelo Quênia e
apoiada pela ONU.

Sob a liderança de Jimmy
Chérisier, apelidado de “Bar-

becue”, antigo policial que se
tornou chefe de um gangue, a
maioria desses grupos arma-
dos formou este ano uma coli-
gação com o objetivo de asse-
gurar a saída do impopular
primeiro-ministro Ariel Henry,
que se demitiu em abril.

Após semanas de luta pelo
controlo do governo, o suces-
sor, Garry Conille, acabou por
ser demitido pelo Conselho
Presidencial de Transição, que
nomeou para o lugar Alix Di-
dier Fils-Aimé.

De acordo com o Unicef,
a escalada da violência, a
pobreza generalizada, a falta
de acesso à educação e o

quase colapso dos serviços
essenciais alimentam  o re-
crutamento em massa de
crianças.

“As crianças haitianas es-
tão presas num círculo vicio-
so: são recrutadas por grupos
armados que alimentam o seu
desespero, e o número está
constantemente a aumentar”,
afirmou a diretora-geral da
agência das Nações Unidas,
Catherine Russell, citada no
comunicado.

“Esta tendência inaceitável
deve ser invertida, disse, ga-
rantindo que a segurança e o
bem-estar das crianças é prio-
ridade para todas as partes.”

Total de crianças recrutadas 
por gangues cresce 70%

HAITI

Alerta foi feito pelo Unicef em comunicado

Pelo menos 

11 pessoas

morreram,

incluindo 

quatro crianças,

em ataques 

contra Gaza

na madrugada 

de domingo (24),

informou a Defesa

Civil do enclave

palestino
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A busca por uma noite tran-
quila de sono é um desejo uni-
versal, mas para milhões de
brasileiros, esse anseio não se
concretiza. De acordo com da-
dos da Fundação Oswaldo Cruz,
cerca de 72% da população bra-
sileira enfrenta distúrbios do
sono, um número alarmante
que revela a profundidade de
um problema que afeta a saúde
física e mental de uma grande
parcela da população. O sono,
fundamental para a manuten-
ção de funções vitais do corpo,
vai muito além de um simples
momento de descanso. É du-
rante o sono que o corpo realiza
processos de recuperação es-
senciais, como a regulação hor-
monal, fortalecimento do sis-
tema imunológico e a elimina-
ção de toxinas. No entanto, pro-
blemas relacionados ao sono
têm o poder de prejudicar esses
mecanismos, resultando em
consequências sérias para a
saúde e o bem-estar.

O especialista psiquiatra Ri-
cardo Assmé, em entrevista so-
bre os impactos dos distúrbios
do sono, destaca que a privação
de sono, mesmo que por uma
única noite, pode gerar efeitos
imediatos e significativos na
atenção, concentração e me-
mória. “Qualquer tarefa cog-
nitiva se torna mais difícil. Ao
mesmo tempo, o humor pode
ser afetado, resultando em ir-
ritabilidade”, explica Assmé.
Mas os efeitos não param por
aí. A longo prazo, a falta de um
sono reparador pode levar a
consequências ainda mais gra-
ves, como o aumento da susce-
tibilidade a doenças crônicas.
Problemas como a insônia e a
apneia do sono, por exemplo,
são fatores de risco para con-
dições como hipertensão, dia-
betes e obesidade. De acordo
com o psiquiatra, a qualidade
do sono influencia diretamente
na imunidade, tornando o or-

ganismo mais vulnerável a in-
fecções e outras doenças. Além
disso, ele explica que distúrbios
do sono também podem afetar
o equilíbrio hormonal, parti-
cularmente os hormônios res-
ponsáveis pelo controle do ape-
tite, o que pode resultar em
um maior risco de obesidade.
“Pessoas que não dormem bem
têm maior probabilidade de
ganhar peso, pois os hormônios
da fome ficam desregulados,
levando a um aumento na in-
gestão alimentar, principalmen-
te de alimentos ricos em calo-
rias”, aponta o especialista.

Fatores que afetam a
qualidade do sono

Muitos fatores podem con-
tribuir para a má qualidade do
sono. O uso excessivo de telas,
por exemplo, é um dos princi-
pais culpados. Estudo após es-
tudo tem mostrado que o uso
de dispositivos como smartp-
hones, computadores e televi-
sores antes de dormir tem um
efeito negativo no sono, prin-
cipalmente devido à luz azul
emitida por essas telas, que ini-
be a produção de melatonina,
o hormônio responsável por

regular o ciclo de sono.
A neurocirurgiã Mônica Rios

destaca outro aspecto impor-
tante: a posição ao dormir. Dor-
mir de lado, por exemplo, pode
ajudar a ativar o sistema linfá-
tico, promovendo a remoção
de resíduos cerebrais, o que é
benéfico para a prevenção de
doenças neurodegenerativas,
como o Alzheimer. Ela alerta,
no entanto, que dormir de cos-
tas pode aumentar o risco de
apneia do sono, uma condição
que afeta a respiração durante
o descanso. “O ronco excessivo,
a apneia e a dificuldade para
respirar durante o sono são al-
guns dos principais distúrbios
que encontramos em pacien-
tes”, explica. A insônia, é um
dos distúrbios mais comuns,
frequentemente está associada
a fatores emocionais, como o
estresse e a ansiedade. A insônia
pode ser aguda ou crônica e,
em muitos casos, está relacio-
nada a um componente neu-
rológico. O tratamento da in-
sônia pode envolver uma abor-
dagem terapêutica conhecida
como Terapia Cognitivo-Com-
portamental (TCC), que se foca
em identificar e modificar pen-

samentos e comportamentos
prejudiciais ao sono. Para casos
mais graves, o uso de medica-
mentos pode ser necessário.

Por outro lado, a apneia do
sono é uma condição respira-
tória em que ocorre uma obs-
trução temporária das vias aé-
reas, o que pode levar a inter-
rupções frequentes no sono e
dificuldades respiratórias. Mô-
nica Rios explica que essa obs-
trução é muitas vezes causada
por anomalias anatômicas na
garganta ou no palato. “A ap-
neia do sono é uma condição
grave e, se não tratada ade-
quadamente, pode resultar em
problemas cardiovasculares,
como hipertensão e doenças
do coração”, alerta a especia-
lista. O diagnóstico da apneia
do sono é feito por meio de
um exame chamado polisso-
nografia, que avalia as ativi-
dades cerebrais, respiratórias
e musculares durante o sono.
O tratamento pode incluir o
uso de um CPAP (um aparelho
que mantém as vias respira-
tórias abertas durante o sono),
além de fisioterapia respira-
tória e, em alguns casos, in-
tervenção cirúrgica.

A qualidade do sono está
diretamente ligada aos hábitos
diários. Um estilo de vida sau-
dável e a adoção de boas práti-
cas podem fazer toda a dife-
rença na hora de garantir uma
noite de descanso reparador.
Além de evitar o uso de telas
antes de dormir, é essencial ter
uma rotina consistente de sono,
indo para a cama e acordando
sempre no mesmo horário. O
ambiente também desempenha
um papel crucial na qualidade
do sono. Garantir que o quarto
seja tranquilo, escuro e silen-
cioso pode melhorar significa-
tivamente a capacidade de
adormecer e permanecer dor-
mindo. A alimentação também
tem um impacto direto no sono.
Comer refeições pesadas ou ri-
cas em carboidratos perto da
hora de dormir pode dificultar
o processo de adormecimento.
“Evitar a ingestão de cafeína à
noite é outro ponto importante.
A cafeína é um estimulante que
pode manter o corpo em um
estado de alerta, dificultando
o relaxamento necessário para
um sono profundo e restaura-
dor”, destaca Ricardo Assmé.

Além disso, a prática regular
de atividades físicas pode con-
tribuir para melhorar a quali-
dade do sono. No entanto, é
fundamental evitar exercícios
intensos nas horas próximas
ao horário de dormir, pois isso
pode gerar estado de agitação
que prejudica o adormecer.

O tratamento para distúr-
bios do sono varia de acordo
com a condição específica do
paciente. Em alguns casos, mu-
danças no estilo de vida e a
adoção de hábitos saudáveis
são suficientes para promover
uma melhoria significativa na
qualidade do sono. Já em outros
casos, especialmente em con-
dições como a apneia do sono
e a insônia crônica, pode ser
necessário o uso de medica-
mentos e terapias especializa-
das. (Especial para O Hoje)

De acordo com a Fiocruz, cerca de 72% da população brasileira enfrenta distúrbios do sono

O uso excessivo de telas, por exemplo, é um dos principais culpados
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Como melhorar a qualidade do
descanso e proteger a saúde
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Orgulho e Preconceito,
obra-prima de Jane Austen,
transcende o tempo como um
dos romances mais cativantes
da literatura universal. Pu-
blicado originalmente em
1813, o livro encanta não ape-
nas por sua trama envolvente,
mas também pela profundi-
dade psicológica de seus per-
sonagens, pela sagacidade das
interações sociais e pela ha-
bilidade de Austen em tecer
uma crítica sutil à sociedade
de sua época. A obra é uma
verdadeira celebração da in-
teligência, da humanidade e
do poder do amor.

Um dos pontos mais bri-
lhantes do livro é a constru-
ção dos personagens. Eliza-
beth Bennet, a protagonista,
é uma das heroínas mais mar-
cantes da literatura. Dotada
de inteligência afiada, espírito
independente e humor pers-
picaz, ela desafia os estereó-
tipos femininos de sua época,
mostrando-se uma mulher
complexa e fascinante. Sua
jornada pessoal, que envolve
questionar seus próprios pre-
conceitos e amadurecer emo-
cionalmente, ressoa profun-
damente com os leitores, tor-
nando-a incrivelmente con-
temporânea.

O Sr. Darcy, por sua vez, é
igualmente intrigante. Seu
crescimento como persona-
gem é notável, passando de
uma figura inicialmente ar-
rogante e distante para al-
guém vulnerável e generoso.
Austen habilmente expõe os
defeitos e virtudes de Darcy,
criando um retrato humano
e multifacetado. A química
entre Elizabeth e Darcy é
construída com maestria,
marcada por diálogos inteli-
gentes e carregados de emo-
ção, o que torna o desenrolar
do relacionamento deles ex-
tremamente gratificante.

Outro aspecto notável é a
crítica social presente no li-
vro. Com ironia afiada, Austen
retrata as pressões sociais, as
disparidades de classe e as
restrições impostas às mu-
lheres no século XIX. No en-
tanto, a autora faz isso de
maneira sutil e envolvente,

utilizando diálogos e situações
que provocam reflexão sem
jamais sacrificar a leveza da
narrativa. Essa capacidade
de entreter e, ao mesmo tem-
po, questionar as normas so-
ciais da época é uma das
maiores virtudes da obra.

A escrita de Jane Austen é
um deleite por si só. Seu estilo
combina precisão e elegância,
tornando cada cena memo-
rável. A habilidade da autora
em capturar nuances de com-
portamento humano, desde
os gestos mais pequenos até
os grandes dilemas emocio-
nais, confere autenticidade à
história. Além disso, o humor
irônico e espirituoso presente
ao longo da narrativa garante
momentos de leveza e diver-
são, equilibrando perfeita-
mente os temas mais sérios.

O cenário também merece
destaque. As descrições das
paisagens e ambientes são
vívidas, transportando o leitor
para a Inglaterra rural do iní-
cio do século XIX. Cada local,
desde a humilde casa dos
Bennet até a majestosa Pem-

berley, reflete as personali-
dades e circunstâncias dos
personagens, enriquecendo
a narrativa de forma única.

Por fim, o legado de Or-
gulho e Preconceito é inques-
tionável. O livro não apenas
influenciou gerações de lei-
tores e escritores, mas tam-
bém continua a ser uma obra
relevante e universal. Seus
temas – amor, orgulho, cres-
cimento pessoal e aceitação
– são atemporais, ressoando
com pessoas de todas as ida-
des e culturas.

Em suma, Orgulho e Pre-
conceito é uma obra-prima
que combina personagens ines-
quecíveis, diálogos brilhantes
e uma crítica social refinada.
É um romance que celebra o
poder do autoconhecimento,
da empatia e do amor verda-
deiro, oferecendo uma leitura
enriquecedora e inesquecível.
Para quem aprecia literatura
clássica ou simplesmente uma
boa história, este livro é um
tesouro que merece ser revi-
sitado muitas vezes. (Eduarda
Leão, especial para O Hoje)
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Genesis
Jacó enfrenta a dor da parti-

da de um de seus filhos. simeão
e levi cometem uma grave in-
justiça. Jacó e sua família deci-
dem abandonar o acampamen-
to, e nasce seu filho mais novo,
Benjamin. José é vítima de uma
punição severa imposta pelos
irmãos. Neferíades tem um de-
sentendimento com Kéfera. José
volta a ser alvo da maldade de
seus irmãos.

Garota do momento
Glorinha falsifica a identi-

dade de Beatriz. Incentivada

por Juliano, Bia se desculpa
com Clarice pelo seu compor-
tamento. Juliano decide con-
tratar Carlito. Guto revela a
anita que está aliviado com o
fim de seu namoro com eugê-
nia. Ronaldo se compromete a
ajudar Mauro a se aproximar
de Celeste. Beatriz assina seu
contrato com a Perfumaria Ca-
rioca. Carmem confessa a Ba-
sílio sua preocupação com Bea-
triz. Vera tem uma conversa
com lígia sobre seus filhos.

Volta por cima 
Madalena questiona Cacá

sobre a possível doença dele.
Nando pede para se tornar
membro do Dragão suburba-
no, deixando Jão surpreso.
Joyce finge desdenhar de os-
mar. Violeta se irrita com ar-
mando. Nando compartilha
uma foto com Jão em suas
redes sociais, o que enfurece
Rosana. Moreira entrega di-
nheiro para os capangas de
Gerson. armando tenta ne-
gociar sua liberdade. tati vai
até a casa de Jão para falar
com Jin. Gigi fica empolgada
ao saber que silvia mandou
abrir o diário de sua avó.

a caverna encantada 
Para surpreender os alunos,

Gabriel organiza um acampa-
mento na quadra. flora sente
ciúmes de lavínia com Nina, e
Dalete a orienta. anna se dis-
tancia de Nina. a coruja surge
na sala da diretora Norma e
pousa no cabelo de lavínia.
César salva a ave. flora se apro-
xima de Jane de forma sincera.
sem emprego, Cristina e Betina
entregam seus currículos para
shirley e Wanda.

Mania de você
luma expressa seu arre-

pendimento a Viola e pede
perdão à chefe. Marcel e Mar-
lon impedem que Iberê se
aproxime do pierrô. Iberê con-
ta a Mavi que Nahum está
com Moema. Mavi começa a
planejar uma maneira de des-
truir a lona cultural. Robson
vê Diana e Volney entrando
no resort e conta a Hugo.
Hugo observa nos monitores
Diana conversando com um
homem. Mavi pensa em des-
truir a comunidade. Nahum
pede Moema em casamento.
luma ouve Mavi tramando o
desvio da estrada.
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Anvisa atualiza
regras para uso
dos implantes
hormonais 
Medida proíbe uso dos ‘chips 
da beleza’ para fins estéticos

Letícia Leite

A incessante busca por
corpos perfeitos, frequen-
temente idolatrados nas re-
des sociais, tem levado mui-
tas pessoas a tomarem ati-
tudes extremas para alcan-
çar aquilo que consideram
o padrão de beleza ideal.

Dentre essas medidas,
destaca-se o uso do implante
hormonal, mais conhecido
como “chip da beleza”, um
pequeno dispositivo feito
de silicone, com um tama-
nho em cerca de 3 cm, in-
serido por baixo da pele do
abdômen ou do glúteo, com
o objetivo de liberar hor-
mônios como a gestrinona.

Foi inicialmente criado
para tratar a endometriose,
pois tem a capacidade de
aliviar os sintomas e inter-
romper o ciclo menstrual.
Contudo, devido ao seu efei-
to anabolizante, esse im-
plante passou a ser utilizado
também para fins estéticos,
visando a redução de gor-
dura, aumento da massa
muscular e prevenção do
envelhecimento, já que a
gestrinona atua nessas fun-
ções no organismo.

Mas o que muitos não
sabem é que ele não possui
a autorização da Anvisa e
do Conselho Federal de Me-
dicina, devido à ausência
de estudos científicos que
indiquem a sua eficácia?
Assim como não é recomen-
dado pela Sociedade Brasi-
leira de Endocrinologia e
Metabologia e pela Federa-
ção Brasileira das Associa-
ções de Ginecologia e Obs-
tetrícia.

Novas regras
No mês passado, uma

resolução da Anvisa já havia
suspendido, de forma am-
pla, a manipulação, comer-
cialização, promoção e uso
de implantes hormonais.

Na época, a agência classi-
ficou a medida como pre-
ventiva e detalhou que a
decisão foi motivada por
denúncias de entidades mé-
dicas como a Federação Bra-
sileira das Associações de
Ginecologia e Obstetrícia
(Febrasgo) que apontavam
aumento no atendimento
de pacientes com proble-
mas. No dia 22 de novem-
bro, a Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (Anvisa)
divulgou uma nova resolu-
ção no Diário Oficial da
União que atualiza as dire-
trizes. Segundo a definição
fornecida pela agência, estes
dispositivos combinam vá-
rios hormônios, incluindo
substâncias que não passa-
ram por avaliação de segu-
rança para esse tipo de uti-
lização.

A nova norma mantém
a proibição da manipulação,
venda e uso de implantes
hormonais que contenham
esteroides anabolizantes ou
hormônios androgênicos
com fins estéticos, para au-
mento de massa muscular
ou para aprimoramento do
desempenho esportivo.
Além disso, o documento
proíbe a divulgação de qual-
quer tipo de implante hor-
monal manipulado para o
público em geral. “Uma no-
vidade significativa dessa
norma é a corresponsabili-
dade atribuída às farmácias
de manipulação, que agora
podem ser responsabiliza-
das em casos de má pres-
crição ou uso inadequado
indicado por profissionais
de saúde. Essa medida am-
plia a fiscalização e promo-
ve maior segurança para
os pacientes, exigindo mais
responsabilidade de todos
os envolvidos no processo”,
disse em nota a Sociedade
Brasileira de Endocrinologia
e Metabologia (Sbem). (Es-
pecial para O Hoje)

Produto foi criado para tratar a endometriose, pois tem a
capacidade de aliviar sintomas e interromper ciclo menstrual
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‘Orgulho e

Preconceito’

certamente é uma

leitura que nunca

envelhece

Reprodução

O charme atemporal de
‘Orgulho e Preconceito’ 
Uma obra que une romance e crítica social
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A secreção vaginal é um
fenômeno natural e essencial
para a manutenção da saúde
da vagina, ajudando a manter
o equilíbrio do ambiente va-
ginal. No entanto, quando essa
secreção se transforma em
corrimento vaginal, pode ser
sinal de problemas que ne-
cessitam de atenção médica.
Diversas condições podem
provocar o corrimento, mas
entender suas causas princi-
pais e adotar hábitos saudá-
veis pode ajudar na preven-
ção e tratamento.

Candidíase vaginal
A candidíase é uma infec-

ção causada pela proliferação
do fungo Candida, que ocorre
na vagina, provocando irri-
tação nas paredes vaginais.
Os sintomas mais comuns in-
cluem ardência, coceira e a
presença de um corrimento
espesso, branco e com apa-
rência de grumos. A infecção
também pode afetar a vulva,
causando desconforto nas

áreas externas da genitália.

Vaginose bacteriana
Essa condição surge

quando há um desequilíbrio
na flora vaginal, com a subs-
tituição dos lactobacilos por
outras bactérias, sendo a
Gardnerella vaginalis a mais
comum. O corrimento re-
sultante tende a ser mais
fluido, com coloração que
varia entre o branco, o cinza

e o amarelado, acompanha-
do de um odor desagradá-
vel, muitas vezes compara-
do ao cheiro de peixe.

Tricomoníase  
A tricomoníase é uma in-

fecção sexualmente trans-
missível, causada pelo para-
sita Trichomonas vaginalis.
Ela pode provocar corrimen-
to abundante, de coloração
amarela ou amarelo-esver-

deada, além de causar ar-
dência na região genital, sen-
sação de queimação e dor
ao urinar. A principal forma
de prevenção é o uso de pre-
servativos, que impedem a
transmissão do parasita.

Prevenção e cuidados
Para evitar problemas va-

ginais, é essencial adotar há-
bitos saudáveis no dia a dia.
Manter uma alimentação
equilibrada e evitar o con-
sumo excessivo de açúcar,
alimentos processados e ál-
cool podem ajudar a preve-
nir infecções como a candi-
díase. Além disso, manter
uma vida sexual segura, com
o uso de preservativos, é fun-
damental para prevenir des-
de alterações na flora vaginal
até doenças sexualmente
transmissíveis.  Caso surjam
sintomas de corrimento
anormal ou desconforto, é
importante buscar orienta-
ção médica. (Leticia Mariel-
le, especial para O Hoje)

Essência n 15

exposição fotográfica de
Kim-ir-sen

o Museu da Imagem e
do som (MIs) inaugura a
exposição “Caminhos an-
cestrais: Um olhar sobre os
Povos originários do Brasil”,
com fotografias de Kim-Ir-
sen Pires leal. Por meio do
olhar atento e da técnica
refinada de Kim-Ir-sen, as
fotografias capturam a vida
cotidiana e a coletividade
desses povos. as imagens
levam o público a adentrar
em um universo de histórias
silenciosas, de tradições mi-
lenares e de conexões pro-
fundas com a terra e com a
espiritualidade. Composta
por painéis em vários for-
matos, a exposição busca
oferecer aos visitantes uma
oportunidade única de con-
templar a diversidade e a
profundidade das tradições
e modos de vida dessas co-
munidades ancestrais. en-
trada gratuita. Quando: até
fevereiro. onde: Museu da
Imagem e do som, sala
alois feichtenberger, Praça
Cívica, 2,st. Central, Goiânia. 

show da Milca
o show traz o samba

como elemento e símbolo
de resistência da cultura ne-
gra, que se tornou expressão
musical de todo o País e con-
ta com clássicos que marca-
ram gerações e não podem
faltar em nenhuma roda,
como também sambas da
atualidade mostrando a ri-
queza e atemporalidade des-
se ritmo tão brasileiro. o
show é gratuito. Quando:
quarta-feira (27). onde: Va-
randa sesc. Horário: 12h. 

exposição “ausências” 
a exposição “ausências”,

de thays tyr, reúne 31 obras,

incluindo 6 frotagens e 23
fotogravuras. Com curadoria
de Divino sobral e texto crí-
tico de Débora Duarte. thays
tyr, formada em arquitetura
e urbanismo, atua como ar-
tista desde os anos 1990.
ela foi finalista do 4º Prêmio
Belvedere de arte Contem-
porânea e participou da New
York art Book fair no MoMa,
Nova York. a artista também
participou de residências ar-
tísticas no Núcleo de artes
Visuais do Centro oeste,
em Goiás, e na argentina.
entrada gratuita. Quando:
terça-feira (26). onde: Ga-
leria sebastião dos Reis,
Centro Cultural octo Mar-

que, Rua 4, 515, ed. Part-
henon Center, sobreloja.
Horário: 09h às 17h. 

exposição “espalhe vida
e que entre o equilíbrio”

a exposição de Carlos
Camilo, com curadoria do
professor e crítico de arte
Paulo Duarte-feitoza, apre-
senta 21 obras recentes do
artista, divididas em cinco
séries. os trabalhos foram
realizados após uma imer-
são do artista na Chapada
dos Veadeiros e abordam
temas como as relações hu-
manas e questões ambien-
tais. Carlos Camilo, formado
em artes Visuais pela Uni-
versidade federal de Goiás
(UfG), já participou de di-
versas exposições coletivas
e apresenta agora sua pri-
meira exposição individual,
combinando narrativa poé-
tica com questões contem-
porâneas. entrada gratuita.
Quando: terça-feira (26).
onde: Galeria sebastião dos
Reis, Centro Cultural octo
Marque, Rua 4, 515, ed. Part-
henon Center, sobreloja. Ho-
rário: 09h às 17h. 

‘Caminhos Ancestrais: Um Olhar sobre os Povos Originários do Brasil’

AGENDA
t
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nego do Borel se envolve
em briga na rua e explica:
“Chega de apanhar!”

Nego do Borel foi prota-
gonista de uma briga no do-
mingo, 24 de novembro, no
Rio de Janeiro. o artista se
envolveu em uma troca de
socos com um homem des-
conhecido, em uma situação
que exigiu a intervenção da
Polícia Militar. a confusão ga-
nhou destaque com a divul-
gação de vídeos que mos-
tram os policiais tentando se-
parar os envolvidos. sem êxi-
to ao tentar resolver o conflito
de maneira pacífica, um dos
agentes utilizou spray de pi-
menta para controlar a si-
tuação. o produto atingiu
tanto Nego quanto o outro
homem, pondo fim à discus-
são. após o incidente, Nego
do Borel decidiu se manifes-
tar sobre o fato. o cantor
alegou ter sido provocado e
declarou ser contra a agres-
são. (letícia leite)

Rafa Kalimann remove fo-
tos com allan souza e gera
especulações sobre o tér-
mino do relacionamento

Parece que Rafa Kalimann

e allan souza não estão mais
juntos. a notícia foi compar-
tilhada no domingo (24/11)
pela jornalista fábia oliveira,
que afirma que a atriz está
solteira. Mesmo sem se ma-

nifestar sobre o assunto,
Rafa apagou várias fotos que
tinha com o ex-namorado
nas redes sociais, o que in-
tensificou as especulações
sobre a separação. o Portal

leoDias procurou a asses-
soria da artista, que se limi-
tou em dizer “que não iria
comentar sobre esse assun-
to”. No início do mês de no-
vembro, os dois completa-
ram um ano de relaciona-
mento e trocaram declara-
ções nas redes sociais. (letí-
cia leite)

ariana Grande e Cynthia
erivo fomentam especula-
ções sobre romance em
‘Wicked’

o filme 'Wicked', atual-
mente em exibição nos ci-
nemas, não só cativou o pú-
blico com suas músicas e
efeitos visuais impressionan-
tes, mas também se tornou
um marco de representati-
vidade lGBtQIa+, movimen-
tando as redes sociais e sus-
citando discussões sobre
amor e identidade. as atrizes
ariana Grande e Cynthia eri-
vo, que dão vida às perso-
nagens Glinda e elphaba,
respectivamente, ampliaram
o debate sobre a natureza
do relacionamento de suas
personagens, permitindo lei-
turas que vão além da sim-
ples amizade. (letícia leite)

CELEBRIDADES

Gabz e Jaffar Bambirra
voltaram a atrair olhares
nas redes sociais no do-
mingo, 24 de novembro.
Os protagonistas de uma
foto divulgada pela atriz
posaram juntos ao ar li-
vre, destacando a ligação
entre eles, o casal trabalha
juntos na novela “Mania
de Você”, transmitida no
horário nobre da TV Glo-
bo. Os boatos sobre o en-
volvimento dos atores cir-
culam há meses. Contudo,
Gabz confirmou publica-
mente o relacionamento
durante uma participação
no programa Mais Você.
Desde então, o casal tem
encantado os fãs com de-
clarações e momentos

descontraídos. Apesar da
conexão clara, a atriz
compartilhou um episó-
dio desafiador das grava-
ções. Na última quinta-
feira (21), Gabz utilizou o
X (antigo Twitter) para
contar uma situação cu-
riosa ao lado de Jaffar:
“Briguei com meu namo-
rado em cena hoje, é mui-
to difícil fingir que odeio
ele”, escreveu ela, arran-
cando risadas dos segui-
dores. (Letícia Leite)

Após assumirem romance, Gabz e
Jaffar Bambirra postam fotos juntos

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
sua determinação está em

alta! aproveite para avançar em

projetos importantes. Porém, cui-

dado com impulsos que podem

gerar conflitos.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o dia pede paciência. foque

na organização e evite decisões

precipitadas. No amor, valorize

os pequenos gestos de carinho.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação será sua aliada

hoje. Conversas importantes podem

destravar novas possibilidades. Use

a criatividade ao seu favor.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
É um bom momento para

cuidar das finanças. Reflita an-

tes de gastos desnecessários.

Relaxe e aproveite momentos

com a família.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
sua autoconfiança estará em

evidência! Use esse magnetismo

para inspirar quem está ao seu

redor. seja prudente ao lidar com

críticas.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia traz foco e produtividade.

Resgate antigos planos e veja

como podem ganhar força. Bus-

que equilíbrio entre trabalho e

descanso.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Relacionamentos estão em

destaque. Dedique tempo a quem

você ama e evite decisões basea-

das apenas na emoção.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Mudanças internas pedem

atenção. Confie na sua intuição

para lidar com desafios. Pla-

neje antes de agir e tudo fluirá

melhor.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
a energia sagitariana está vi-

brante hoje! aproveite para expandir

horizontes e explorar novas possi-

bilidades. Cuidado com exageros.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
seu foco em metas será re-

compensado. Persistência será a

chave para superar obstáculos.

lembre-se de reservar um tempo

para você.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Conexões sociais podem trazer

oportunidades inesperadas. Con-

fie na sua originalidade para en-

frentar desafios no trabalho.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
sonhos e intuições estarão in-

tensos. Use essa energia para re-

fletir sobre o futuro. No amor, a

empatia será seu maior trunfo.

Para evitar problemas vaginais, é essencial 
adotar hábitos saudáveis no dia a dia

Veja como a calcinha pode 
indicar problemas vaginais 

Reprodução/Canva
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Eduarda Leão

Desde a antiguidade, a
música é reconhecida por seu
impacto no bem-estar huma-
no. Dessa forma, estudos cien-
tíficos recentes reforçam sua
relevância como ferramenta
terapêutica, destacando como
ela alivia o estresse e contri-
bui no tratamento de condi-
ções como a depressão,
atuando tanto no cérebro
quanto no corpo.

A música possui a capaci-
dade de alterar padrões cere-
brais, influenciando direta-
mente o sistema límbico, região
ligada às emoções. Quando ou-
vimos uma melodia que nos
agrada, ocorre a liberação de
dopamina, neurotransmissor
associado ao prazer e à moti-
vação. Paralelamente, a redu-
ção do cortisol — hormônio
do estresse — ajuda a promo-
ver relaxamento e equilíbrio
emocional.

Um exemplo prático é o
efeito calmante de músicas de
ritmo lento, que regulam os
batimentos cardíacos e a pres-
são arterial. Um estudo reali-
zado pela Universidade de
Stanford demonstrou que ou-
vir música instrumental, es-
pecialmente em tons graves e
suaves, melhora significativa-
mente os níveis de concentra-
ção e alivia a tensão acumula-
da após períodos de estresse.

Musicoterapia
A musicoterapia é uma

prática estruturada que utiliza
sons e melodias para fins te-
rapêuticos. Sua eficácia foi
confirmada em revisões sis-
temáticas, como uma realiza-
da pela Cochrane, que indicou
melhorias significativas nos
sintomas depressivos quando
combinada ao tratamento
convencional.

Os benefícios incluem a fa-
cilitação da expressão de emo-
ções reprimidas, algo frequen-

temente observado em pacien-
tes depressivos. Participar de
atividades musicais, como to-
car um instrumento ou cantar,
também promove sensação de
pertencimento e reforça cone-
xões interpessoais. Essa inte-
ração social reduz a solidão,
fator comum entre pessoas
que enfrentam depressão.

Além dos efeitos diretos nos
transtornos emocionais, a mú-

sica favorece o fortalecimento
da resiliência psicológica. Em
contextos sociais, ouvir música
em grupo ou participar de co-
rais eleva o senso de coopera-
ção e propósito. Um estudo da
Harvard Medical School apon-
tou que pacientes com depres-
são em estágios iniciais que
frequentavam sessões sema-
nais de musicoterapia apre-
sentaram maior estabilidade
emocional e uma redução con-
siderável no uso de medica-
mentos antidepressivos.

A música também influen-
cia positivamente o sono, que
é muitas vezes prejudicado
em pessoas que enfrentam es-
tresse crônico ou depressão.
Sons suaves ou playlists cria-
das com músicas relaxantes
ajudam a criar uma rotina
mais tranquila antes de dor-
mir, promovendo um ciclo de
sono mais reparador.

O uso da música vai além
do alívio emocional. Em trata-
mentos cognitivos, ela é usada

para melhorar a memória e a
atenção. Estudos mostram que
ouvir melodias específicas
pode ativar áreas cerebrais li-
gadas à aprendizagem e ao ra-
ciocínio, sendo um recurso va-
lioso no acompanhamento de
pacientes com depressão e ou-
tros transtornos mentais.

Por exemplo, um experi-
mento realizado na Universi-
dade de Cambridge revelou
que músicas clássicas, como
as de Mozart e Bach, estimu-
lam a atividade cerebral em
regiões relacionadas ao pro-
cessamento emocional e à
criatividade. Essa estimulação
é particularmente eficaz em
pessoas que enfrentam perío-
dos de baixa motivação.

Como adicionar na rotina
Existem formas simples e

práticas de incluir os benefícios
da música na rotina. Criar play-
lists personalizadas pode ser
uma ótima maneira de come-
çar. Músicas animadas são

úteis para momentos em que
é necessário aumentar a ener-
gia, enquanto canções suaves
favorecem o relaxamento ou
a meditação.

Outra sugestão é explorar
aulas de música ou ingressar
em grupos comunitários,
como corais, que combinam
os benefícios emocionais com
os sociais. Para quem busca
um efeito mais direcionado,
a consulta com um musico-
terapeuta pode potencializar
os resultados.

A música não apenas alivia
sintomas de estresse e depres-
são, mas também promove
melhorias no funcionamento
global do indivíduo. Como te-
rapia complementar, ela tem
o potencial de transformar vi-
das, trazendo equilíbrio emo-
cional e qualidade de vida.
Seja como trilha sonora de mo-
mentos cotidianos ou parte de
um tratamento estruturado,
sua contribuição é inegável.
(Especial para O Hoje)

O impacto das
melodias no
cérebro humano

Música pode reduzir o estresse e
ajudar no tratamento da depressão

esTReias

Wicked. Duração: 2h 41min.
Direção:  Jon M. Chu. elenco:
ariana Grande, Cynthia erivo,
Jonathan Bailey. Gênero:  fan-
tasia, Comédia Musical. Cine-
mark flamboyant: 12h00,
13h15, 14h20, 15h40, 16h50,
18h00, 19h10, 20h20, 21h30.
Cinemark Passeio das Águas:
13h10, 14h10, 14h20, 16:50,
18h00, 19h10, 20h20, 21h30.
Kinoplex Goiânia: 17h40, 20h50.
Cineflix aparecida: 15h30,
18h30, 19h00, 21h40, 22h10.
Moviecom Buriti: 16h50, 18h45,
20h, 21h10. 

eM CaRTaZ

Gladiador 2 (Gladiator II) dura-
ção: 2h 28. Direção: Ridley scott.
elenco: Paul Mescal, Pedro Pas-
cal, Connie Nielsen. Gênero: dra-
ma, ação. Cinemark flam-
boyant:12h50, 14h10,16h10,
17h30, 19h30, 20h40. Cinemark
Passeio das Águas:12h10, 13h30,
16h40, 17h45, 20h, 21h. Kinoplex
Goiânia: 17h20, 18h20, 20h20,
20h45. Cineflix aparecida: 15h20,
18h20, 21h30, 21h50. Moviecom
Buriti: 16h45, 19h40, 21h15.

Ainda estou aqui (ainda es-
tou aqui, 2024, Brasil) dura-

ção: 2h17. Direção: Walter sal-
les. elenco: fernanda torres,
fernanda Montenegro, selton
Mello. Gênero: drama, sus-
pense. Cinemark flamboyant:
13h40, 17:05, 20h00, 21h15.
Cinemark Passeio das Águas:
18h00. Kinoplex Goiânia:
13h00, 15h45, 18h10, 21h15.
MovieCom Buriti: 16h10,
18h50. Cineflix aparecida:
19h10. Moviecom Buriti:
16h00, 18h40, 21h15.  

Operação natal (red one, 2024,
eUa). Duração: 2h13. Direção:
Jake Kasdan. elenco: Dwayne
Johnson "the rock", Chris evans,
Kiernan shipka. Gênero: ação,
comédia, aventura, mistério.
Cinemark Passeio das Águas:
12h15, 13h45, 15h, 16h30. Mo-
viecom Buriti: 16h15, 18h40.
Cineflix aparecida: 15h50. Ki-
noplex Goiânia: 18h10.

Todo Tempo Que Temos (We

live In time, 2024, Reino Unido)
duração: 1h 44min. direção:
John Crowley. elenco: andrew
Garfield, florence Pugh, adam
James. Gênero: drama. Kinoplex
Goiânia: 21h00.

Arca de Noé. Duração:
1h35min. Direção:  sérgio Ma-
chado, alois Di leo. elenco:
Keith silverstein, Rodrigo san-
toro, Marcelo adnet. Moviecom
Buriti: 15h, 17h. Cinemark flam-

boyant: 12h. Cinemark Passeio
das Águas: 12h. Kinoplex Goiâ-
nia: 14h00. MovieCom Buriti:
14h50. Cineflix aparecida:
14h30, 14h50, 17h00.

Herege (Heretic) duração: 1h
50min. Direção:  scott Beck,
Bryan Woods. elenco:  Hugh
Grant, sophie thatcher, Chloe
east. Gênero:  terror, suspense.
Moviecom Buriti: 21h30. Cine-
mark Passeio das Águas:
15h30, 18h15, 21h45. Kinoplex
Goiânia: 18h40, 21h20. Movie-
Com Buriti: 16h20, 21h30.

Venom: A Última Rodada (Ve-
nom: the last dance, 2024,
eua) duração: 1h 50min. dire-
ção: Kelly Marcel. elenco: tom
Hardy, Juno temple, alanna
Mubach. Gênero: ação, comé-
dia, fantasia. Cinemark flam-
boyant: 14h, 16h40, 19h20. Ci-
nemark Passeio das Águas:
12h50, 16h10,  20h45. Cineflix
aparecida: 17h10, 19h30. Mo-
viecom Buriti:16h30, 19h00.

Robô Selvagem (the Wild Ro-
bot, 2024, eUa). Duração: 1h42.
Direção: Chris sanders. elenco:
Pedro Pascal, Kit Connor, Bill
Nighy. Gênero: animação, in-
fantil, aventura. Kinoplex Goiâ-
nia: 13h20, 16h10. 

tCINEMA

Quando ouvimos

uma melodia 

que nos agrada, 

ocorre a liberação

de dopamina,

neurotransmissor

associado ao

prazer e à

motivação

Freepik

‘Ainda Estou Aqui’ é um filme brasileiro de 2024, do gênero drama biográfico, dirigido por Walter Salles
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Herbert Alencar

O ano de 2024 tem se con-
solidado como um período de
recuperação e crescimento
para o setor da pecuária no
Brasil, com destaque para o
mercado do boi gordo, que tem
mostrado sinais de valorização
ao longo deste segundo semes-
tre. De acordo com os últimos
dados divulgados pela consul-
toria Safras & Mercado, o mer-
cado físico da arroba do boi
gordo voltou a registrar preços
em alta, o que reflete uma con-
juntura favorável impulsionada
por uma forte demanda interna
e um recorde histórico nas ex-
portações brasileiras.

Em particular, o Estado de
Goiás tem se destacado neste
cenário. O Estado já atingiu
preços de até R$ 350 por arro-
ba, em uma valorização de
5,4% nos últimos dias, o que é
um reflexo do bom momento
vivido pela pecuária goiana.
Em outras regiões do Brasil,
como São Paulo, também foram
observadas transações acima
da referência média, oq ue in-
dica uma tendência positiva
que ultrapassa as flutuações
regionais do mercado. Contudo,
a Região Norte do Brasil ainda
enfrenta uma realidade distin-

ta, com preços estáveis e até
transações abaixo da referência
média para o período.

O que impulsionou 
o preço da arroba

A valorização da arroba do
boi gordo, observada princi-
palmente nas últimas semanas,
é resultado de uma combinação
de fatores que incluem o de-
sempenho robusto das expor-
tações de carne bovina e a di-
nâmica do mercado interno.
O preço médio da arroba do

boi gordo, nas principais praças
de comercialização do Brasil,
registrou variações significati-
vas, com a maior alta verificada
em Goiás. Em comparação com
a última semana de outubro,
onde a média no Estado estava
em torno de R$ 331,43, Goiás
registrou uma alta de 5,4% na
última sexta-feira (22) e o preço
chegou a R$ 349,64.

Outras regiões do Brasil
também apresentaram aumen-
tos, embora com variações mais
modestas. Em São Paulo, o pre-

ço médio subiu 3,4%, saiu de
R$ 339,42 para R$ 351,25. Mato
Grosso, Mato Grosso do Sul e
Minas Gerais também mostra-
ram ganhos expressivos, com
valores que se aproximaram
da faixa de R$ 330 por arroba.
Em Mato Grosso do Sul, a va-
riação foi de 2,5%, com um
salto de R$ 325,68 para R$
333,86, enquanto em Minas Ge-
rais a alta foi de 2%, ao atingir
R$ 333,82.

Essas altas são acompa-
nhadas de um cenário pro-
missor nas exportações, que
têm se mantido fortes e em
expansão. O Brasil, que já é
considerado um dos maiores
exportadores de carne bovina
do mundo, viu o seu mercado
internacional se aquecer de
maneira significativa, o que
reflete na valorização do pro-
duto e na movimentação do
mercado interno.

Recordes e expectativas
O desempenho das expor-

tações brasileiras tem sido
um dos maiores motores da
alta dos preços da arroba do
boi gordo. De acordo com da-
dos da Secretaria de Comércio
Exterior (Secex), as exporta-
ções de carne bovina fresca,
congelada ou refrigerada do
Brasil atingiram a marca de
US$ 663,152 milhões em no-
vembro, com uma média diá-
ria de US$ 66,315 milhões. O
volume total exportado pelo

País foi de 137,340 mil tone-
ladas, com uma média diária
de 13,734 mil toneladas. O
preço médio por tonelada foi
de US$ 4.828,50, o que repre-
senta um aumento de 5,1%
em relação ao preço médio
de novembro de 2023.

Esses números indicam
uma alta de 53,6% no valor
médio diário das exportações
e um crescimento de 46,1%
na quantidade média diária
exportada em comparação
com o ano anterior. Esse de-
sempenho é reflexo da recu-
peração da demanda externa
e do fortalecimento da imagem
do Brasil como fornecedor con-
fiável de carne bovina, o que
é ainda mais relevante ao con-
siderar o contexto global de
escassez de alimentos e au-
mento da procura por proteí-
nas de qualidade.

A China, maior importadora
de carne bovina do Brasil, se-
gue como um dos principais
destinos da carne nacional, em-
bora o País tenha conseguido
diversificar seus mercados e
aumentar suas exportações
para nações como Egito, Emi-
rados Árabes Unidos e outros
mercados asiáticos. A projeção
para o final do ano de 2024 é
de que o Brasil atinja o maior
volume de exportação de carne
bovina de sua história e con-
solide a posição do País como
líder global no setor. (Especial
para O Hoje)
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Negócios

Exportações de
carne bovina im-
pulsionam recor-
des, com aumento
significativo nas
vendas externas

Goiás se destaca no mercado 
do boi gordo em 2024

Goiás destaca-se com
alta nos preços da
arroba do boi gordo,
que atingiu R$ 350

Fotos: Reprodução/Canva
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Concursos

Goiânia recebe a 14ª edição
do Curso de Formação Profis-
sional – Núcleo de Desenvol-
vimento de Roteiros Audiovi-
suais a partir desta terça-feira
(26). A atividade tem o apoio
do Governo de Goiás por meio
do Fundo de Arte e Cultura do
Estado. O projeto foi contem-
plado pelo edital de Fomento
às Ações Formativas.

Promovido pelo Icumam
Cultural, o curso vai até sexta-
feira (29). As aulas são gratuitas
e destinadas a roteiristas, di-
retores, estudantes de audio-
visual e profissionais da co-
municação do Centro-Oeste.

A programação será divi-
dida em quatro dias, com ins-
trutoras com experiências pro-
fissionais no mercado audio-
visual brasileiro.

Participantes
Foram 72 projetos de rotei-

ros inscritos e 50 selecionados
para participar do 14º Curso.

Os participantes terão a
oportunidade de aprimorar
seus conhecimentos e desen-
volver suas habilidades em
áreas como Roteiro Cinema-
tográfico de Ficção, Roteiro Ci-
nematográfico de Documen-
tário, Roteiro para Séries de
TV de Ficção e Roteiro para
Animação.

Os selecionados terão aces-
so a aulas teóricas e práticas,
além de consultorias coletivas
de três horas, onde poderão
discutir, aprimorar suas nar-
rativas e colocar em prática o
aprendizado adquirido com os
seus projetos de roteiros.

No último dia, os partici-
pantes terão a chance de
apresentar suas ideias no
tradicional pitching de pro-
jetos, um exercício prático
que busca aproximar os cria-
dores da realidade do mer-
cado audiovisual.

Desde 2006
A diretora do curso, Maria

Abdalla, destacou a importân-

cia de mais uma edição do
projeto, que teve sua 1ª edição
em 2006 na capital. Na época,
não existiam cursos e univer-
sidades de cinema em Goiás.

“Este curso é uma oportu-
nidade única para os roteiristas
e cineastas de Goiânia e de
todo o Centro-Oeste. Estamos
investindo no fortalecimento
e capacitação da economia
criativa do audiovisual regio-
nal, criando um ambiente para
que os profissionais não ape-
nas se capacitem, mas também
desenvolvam e apresentem
seus projetos para o mercado
audiovisual”.

O Icumam Cultural, por
meio desse curso, visa contri-

buir para o crescimento de no-
vas narrativas no audiovisual
brasileiro, incentivando o de-
senvolvimento de novos talen-
tos e a criação de conteúdo
que fortaleça a cadeia produ-
tiva e criativa da região Cen-
tro-Oeste.

Instrutoras
Neste ano, o curso conta

com instrutoras de ampla ex-
periência no mercado audio-
visual, que oferecem visões
teóricas e práticas da escrita
de roteiros, são elas:

Vitã – Módulo de Roteiro
Cinematográfico de Ficção: Ci-
neasta em atividade no mer-
cado audiovisual há 15 anos.
Diretora e roteirista do longa
“Salão de Baile”, e da série
“Trago a Pessoa Amada” (lan-
çamento out/2024). Roteirista
da série “Enredos da Liberda-
de”. Coordena o núcleo de cria-
ção Ritornelo e a revista de
crítica Moventes. Mestre e ba-
charel em cinema pela UFF.

Luana Rocha – Módulo de
Roteiro Cinematográfico de
Documentário: Maestría em
Cine Documental na EICTV
(Cuba) concluída em julho de
2024. Trabalhou como coor-
denadora de roteiro de não-
ficção da produtora Fábrica
(RJ). Foi chefe de roteiro da
série O Ninho: Futebol e Tra-
gédia, que estreou em março
de 2024. Também foi chefe de
desenvolvimento de uma série
para a HBO do gênero de true
crime. Em 2022 finalizou uma
série documental, com recurso
aprovado pela SPCine, cha-

mada “Pretas Lutas”. O projeto
está em fase de produção.

Francine Barbosa – Módulo
de Roteiro para Séries de TV
de Ficção: Roteirista, professora
e consultora de roteiro. Foi ro-
teirista das séries “A Revolta
dos Malês” (SescTv), ‘Irman-
dade’ (Netflix), ‘Capoeiras’ (Dis-
ney+), ‘As Five’ (Globoplay),
‘Arcanjo Renegado’ (Globo-
play), ‘Libertários’ (TV Cultura)
e ‘Sentença’ (Prime Video).

Debora Guimarães – Mó-
dulo de Roteiro para Anima-
ção: Roteirista e atua no de-
senvolvimento de narrativas
transitando por diferentes gê-
neros. Em animação, partici-
pou de diversos desenvolvi-
mentos e roteiros, entre eles a
série ‘Tuiga’ (Futura/Zoomoo),
‘ICO BIT ZIP’ (NatGeo Kids),
indicada ao Emmy Kids 2020
e o longa-metragem ‘Tromba
Trem, O Filme’ (Disney Plus).
Também colabora com o Es-
túdio Escola De Animação,
onde promove as oficinas de
roteiro desde 2020. Em live-
action, destacam-se as séries
de ação ‘Impuros – 3ª Tempo-
rada’ (Star+) e ‘Arcanjo Rene-
gado’, um dos maiores sucessos
da Globoplay, e a comédia ‘No-
vela’ (Amazon Prime). (Espe-
cial para O Hoje)

SERVIÇO
14º Curso de Formação 
Profissional 
Data: de 26 a 29 de novembro
Horário: das 19h às 22h (terça
a sexta)
Local: Sebrae-GO, Av. T-3, nº
1.000, Setor Bueno, Goiânia-GO

Curso é uma opor-
tunidade única
para os roteiristas
e cineastas de
Goiânia e de todo
o Centro-Oeste

Goiânia recebe curso de roteiros
audiovisuais nesta terça-feira

Goiânia recebe a 
14ª edição do Curso de
Formação Profissional
a partir desta terça

Fotos: Divulgação/Icumam
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